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Resumo 
 
 
 
 
 
Com a presente dissertação, estudamos o perfil, a integração e as 
representações sociais dos alunos brasileiros, atualmente matriculados na 
Universidade de Aveiro. 
Através da síntese sobre as migrações entre o Brasil e Portugal, verificamos 
as Leis e Acordos que possibilitam o processo internacional de cooperação 
para programas de mobilidade estudantil, a fim de compreender o papel social 
dos mesmos. Buscamos esclarecer a forma como facilitam e estimulam a 
integração na vida estudantil e o desenvolvimento pessoal e social dos alunos 
brasileiros.  
Observamos a operacionalização e os motivos que abrangem esses 
programas, os incentivos e parcerias celebrados entre o Brasil e Portugal, bem 
como as questões relacionadas com os espaços abertos internacionais no 
campo da Educação. Concomitantemente, queremos analisar as facilidades e 
dificuldades de natureza socioculturais que envolvem as relações intergrupais 
desses alunos. 
Todavia, num estudo desta índole, refletimos sobre as problemáticas da 
multiculturalidade e da interculturalidade no sistema educativo universitário 
português, com especial atenção ao que se passa na Universidade de Aveiro, 
observando-se a verdadeira aproximação e incorporação de valores, crenças 
e cultura dos alunos brasileiros. 
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Abstract 
 
 
The present dissertation studies the profile of Brazilian students currently 
enrolled at the University of Aveiro, analyzing their level of integration and their 
social representation. 
By starting summarizing the history of the migration between Brazil and 
Portugal, we verify the laws and agreements in order to understand the 
international cooperation process of the students mobility programs; the aim is 
to examine their social role, as well as the way how they facilitated and 
encouraged the social and personal development of the lives of the Brazilian 
students. We evaluate the implementation of this exchanging program and its 
reasons, considering the partnerships signed by Brazil and Portugal, relating 
the issues with the international open spaces in the education field. 
Concurrently, we analyze the facilities and the socio-cultural difficulties of the 
intergroup relations, which involve these students. 
However, in this kind of study, we must reflect about the problematic of the 
multiculturalism and interculturalism in the Portuguese university education 
system, with particularly focus on the University of Aveiro. Finally, we observe 
the real approach and incorporation of values, beliefs and culture of the 
Brazilian students. 
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INTRODUÇÃO 
Falámos muito ao longo destes últimos anos (e felizmente continuamos a falar) 
dos direitos humanos; simplesmente deixámos de falar de uma coisa muito sim-
ples, que são os deveres humanos, que são sempre deveres em relação aos 
outros, sobretudo. E é essa indiferença em relação ao outro, essa espécie de 
desprezo do outro, que eu me pergunto se tem algum sentido numa situação ou 
no quadro de existência de uma espécie que se diz racional. Isso, de facto, não 
posso entender, é uma das minhas grandes angústias (Carlos Reis, Diálogos com 
José Saramago, 1998). 
 
O tema desta dissertação de mestrado surge a partir dos questionamentos referentes ao 
papel sociocultural das migrações entre Brasil e Portugal, a fim de compreender os motivos da 
mobilidade dos povos e suas consequências para os países de origem e destino. Portugal 
acumulou a função de país de imigração nas últimas décadas, posteriormente, destacou-se como 
país receptor de imigrantes de várias nacionalidades. Atualmente, a população portuguesa é 
culturalmente diversificada. Não obstante, o processo de integração das minorias étnicas na 
sociedade portuguesa registra, por vezes, dificuldades, mas nada parecido com o que se passa 
noutras sociedades européias. 
Partindo do pressuposto que a diversidade trazida pelos imigrantes é um fator de 
desenvolvimento cultural, econômico, social e vem reforçar a importância da harmonia e 
entendimento dos povos, julgamos pertinente compreender a presença dessas comunidades o 
que justifica a realização deste estudo.  
O interesse pelo tema sobreveio, uma vez que o universo e a realidade da comunidade dos 
estudantes brasileiros da Universidade de Aveiro, em nenhum momento foi objeto de estudo. 
Traçar o perfil desses alunos é um importante contributo para a sua integração e representações 
sociais no meio acadêmico. A minha nacionalidade também influenciou como fator de motivação 
para o desenvolvimento da pesquisa: “o tema deve ser relevante, restrito e suscitar, quando pos-
sível e adequado, um envolvimento pessoal” (Moreira, 1994, p. 21). De acordo com este autor e a 
minha curiosidade, acrescida à familiarização com o universo em apreço, parece uma vantagem 
para o aperfeiçoamento do trabalho, podendo ser comprovada através da moderna investigação 
antropológica. 
 Nesse contexto, estendem-se os debates sobre a efetiva inserção das diversidades no ensi-
no superior e a relevância da educação intercultural, promovendo a formação humana, profissio-
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nal e cultural dos jovens estrangeiros para o desenvolvimento das suas capacidades transforma-
doras. 
Com esse propósito, a dissertação tem como objetivos gerais: conhecer a comunidade de 
alunos brasileiros da Universidade de Aveiro, a sua identidade, origem, destino e as suas 
expectativas; analisar o processo de integração desses estudantes na Universidade de Aveiro; 
identificar as representações sociais dos mesmos sobre a sua integração acadêmica na 
Universidade de Aveiro.  
Tendo em conta, os objetivos gerais acima indicados, foram definidos os seguintes 
objetivos específicos: avaliar as dificuldades geradas por vincadas diferenças culturais, no 
processo de integração dos alunos brasileiros da Universidade de Aveiro, nomeadamente a 
intolerância, a xenofobia e alguns preconceitos não qualificáveis contra brasileiros; identificar os 
mecanismos de integração da Universidade de Aveiro para os alunos estrangeiros; identificar o 
quadro de estereótipos correntes na vida dos estudantes brasileiros. 
Em vista destes objetivos, temos como hipóteses de investigação: a integração dos 
estudantes brasileiros na Universidade de Aveiro é feita tendo em conta determinados 
mecanismos desenhados pela instituição; os mecanismos definidos pela universidade para essa 
integração não são eficazes, pois geram casos de dificuldade de adaptação por parte dos 
estudantes brasileiros; os estudantes brasileiros possuem uma ideia estereotipada e pressuposta 
sobre a existência da discriminação (xenofobia), diante da comunidade acadêmica da UA. 
Mediante, a estas questões, a dissertação está estruturada em cinco capítulos. 
O primeiro capítulo contextualiza, brevemente, alguns momentos históricos das migrações 
entre o Brasil e Portugal. Expõe suas dinâmicas e números atuais com o propósito de nos situar no 
contexto global. O estudo parte do princípio da realidade da educação intercultural, que têm o 
grande desafio de incentivar a igualdade de oportunidades, combatendo possíveis comportamen-
tos de preconceitos e intolerância. Como também, promover a convivência pacífica e a interação 
dos alunos estrangeiros, nomeadamente estudantes brasileiros, no ensino superior. 
No segundo capítulo, partindo da pluralidade dos estudantes do ensino superior, 
mencionada anteriormente, somos levados a esclarecer os conceitos de integração que 
salientarão o papel da universidade como espaço de aceitação das diversidades. Conscientes de 
que o percurso universitário dos alunos estrangeiros é uma trajetória a ser compreendida, pre-
tendemos evidenciar a relevância do processo de integração. 
Verifica-se, concisamente, a abordagem teórica sobre os diferentes conceitos e funções das 
representações sociais, justificando a importância dessa noção para considerar os sistemas de 
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interpretação que regulam nossa conduta e a construção de nossas identidades, compreendendo 
as convicções dos alunos brasileiros em sua vida acadêmica. A seguir, discutimos os conceitos de 
xenofobia e racismo, com o propósito de incentivar a educação para todos, adotando posturas e 
comportamentos contra as ideologias de rejeição, retratando as práticas educacionais a serem 
adotadas no ensino superior. 
No terceiro capítulo dissertamos sobre as políticas de mobilidade estudantil entre o Brasil e 
Portugal reconhecendo os acordo e leis que possibilitam a cooperação internacional. 
Apresentamos o processo de globalização como impulsionador da internacionalização da 
educação superior que visa o desenvolvimento humano através do intercâmbio de saberes e a 
troca de conhecimentos. O convívio e contato intercultural são imprescindíveis para o desenvol-
vimento das múltiplas experiências e a compreensão das diversidades entre os estudantes 
estrangeiros. Na sequência, explicitamos sobre as vantagens e desvantagens da mobilidade 
estudantil, revelando o panorama atual vivenciado por esses alunos. 
Nos dois últimos capítulos apresentamos o enquadramento metodológico tendo em vista, a 
recolha de elementos sobre as teorias e trabalhos científicos existentes na área que fundamen-
tam a pesquisa prática no exercício do trabalho empírico. Caracterizamos o estudo da informação 
reunida discutindo sobre os dados recolhidos, atendendo às categorias de análise definidas. 
A metodologia utilizada é composta por três técnicas: recolha de dados, tratamento 
estatístico através do programa SPSS (Statistical Package of Social Science - 14,0 for Windows 
Evaluation version) e análise de conteúdo. O nosso estudo é empírico e baseia-se numa pesquisa 
quantitativa. Teve como instrumento o questionário estruturado com perguntas fechadas e 
abertas. Após, o acesso à fonte de dados, iniciou-se a recolha que ocorreu no formato eletrônico 
junto aos alunos brasileiros de todos os níveis da Universidade de Aveiro. A pesquisa foi realizada 
a partir do universo de 249 alunos matriculados até o ano de 2010, atingindo uma taxa de respos-
ta de 59%. A concretização da pesquisa pretende traçar o perfil do público alvo para compreender 
suas dificuldades e necessidades face à integração na Universidade de Aveiro e a influencia das 
representações sociais nesse processo. 
Por fim, apresentamos as conclusões e considerações da nossa investigação, apontando as 
limitações do estudo e igualmente as perspectivas de aperfeiçoamentos futuros. Continuadamen-
te, aparecem as referências bibliográficas bem como o conjunto de anexos. 
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CAPÍTULO I. DINÂMICAS MIGRATÓRIAS ENTRE BRASIL E PORTUGAL 
Neste primeiro capítulo, pretendemos refletir sobre o papel sociocultural das migrações 
entre Brasil e Portugal, dando uma especial atenção a esse fenômeno migratório no contexto 
atual. Tem como objetivo compreender os motivos da mobilidade dos povos durante os últimos 
séculos e identificar as consequências para os países de origem e de destino.  
Num segundo momento, procuramos esclarecer os conceitos de cultura étnico-nacional, 
multiculturalidade e interculturalidade. Esse propósito visa pensar na educação pluricultural no 
ensino superior, não numa perspectiva de ensino, mas em uma concepção que busca integrar no 
comportamento de todos o respeito pelas diferenças a fim de, compreendermos o significado do 
encontro das diversidades e sua repercussão no processo educacional. 
1.1 MIGRAÇÕES ENTRE O BRASIL E PORTUGAL 
  
A mobilidade espacial da população é um traço importante na história da expansão do 
capitalismo que se intensifica através da globalização, permitindo a transição e formação das 
diversas populações. A própria identidade de muitos, a sua constituição como nação, “foi um 
produto do movimento internacional de diferentes povos” (Brito, 1995, p. 1). O termo migração é 
definido como “um deslocamento de pessoas no espaço físico e no espaço cultural” (Miranda, 
2007, apud Felgueiras & Vieira, 2010, p. 49).  
Ainda que de forma sintética, gostaríamos de destacar que a emigração portuguesa para o 
Brasil, verifica-se a partir do século XVI desenvolvendo as bases para uma relação profícua, que 
atravessou momentos melhores e piores, tanto na situação de colônia/metrópole, como na 
relação paritária entre países irmãos. A presença dos colonizadores portugueses e de outros 
emigrantes europeus, tais como, franceses e holandeses, a imigração forçada dos negros 
africanos, somados aos povos indígenas, contribuíram para a construção das bases da identidade 
e da sociedade brasileira. Considera-se que o Estado e a nação brasileira consolidaram-se no 
século XVIII, através do contato com a identidade cultural trazida pelos países ocidentais 
justificando suas raízes multiculturais (Brito, 1995). Por outro lado, como salienta Boaventura 
Sousa Santos (1993, p. 29), “Portugal, mesmo enquanto colonizador, foi emigrante. Os 
americanos, os puritanos quando foram para a América, nunca foram emigrantes; foram 
colonizadores. Os portugueses no Brasil foram colonizadores e foram emigrantes”.  
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O movimento de saídas dos portugueses para o Brasil persistiu entre 1900 e 1911, onde 
76% dirigiam-se para o Brasil e apenas 20% para os Estados Unidos da América do Norte. O 
fenômeno dos movimentos migratórios portugueses pode ser explicado pelos fatores de expulsão 
dos países de emigração push factors, tais como, “as modificações provocadas pela revolução 
industrial e a influência dos emigrantes regressados, provas vivas das vantagens da emigração” 
(Dupeux apud Arroteia, 1986, p. 33). Existiram ainda alguns incentivos à saída dos portugueses 
para o Brasil, como por exemplo, ser transportados gratuitamente (Arroteia, 1986). 
Nesse período, o fluxo migratório português para o Brasil chega a 500.000 indivíduos, 
concentrando-se principalmente nos estados de São Paulo e Rio de Janeiro (Felgueiras & Vieira, 
2010). Observa-se que os portugueses integraram-se com facilidade na sociedade brasileira. 
Possivelmente, esse fato explica-se com os séculos de convivência, com uma cultura em grande 
parte comum, cimentada por uma língua que atravessou o Atlântico.  
No fim do século XIX, a emigração portuguesa para o Brasil possuía também um carácter de 
duração provisória, pois a saída do país é encarada como temporária e permitia uma acumulação 
de capital que facilitava “a alteração do anterior estatuto social do emigrante. Daí que o ‘mito da 
fortuna’ brasileira ou do enriquecimento rápido, se articule com o ‘mito do retorno” (Pereira, 
1981, apud  Arroteia, 1986, p. 36). Um bom exemplo é o do recrutamento dos portugueses para 
trabalhos no setor primário, que ocorreu nas migrações de curta duração em países como a 
França, Suíça, ou até em países do norte de África e Médio Oriente (Arroteia, 1986).  
Sucessivamente, desde o século XV, mas especialmente nos séculos XIX e XX, Portugal faz-
se como um país de emigrantes, partindo basicamente para o continente americano (Brasil, 
Estados Unidos da América e Argentina); a partir do segundo pós-guerra, os portugueses emigram 
rumo a Europa, criando comunidades em França e na República Federal Alemã (Casa-Nova, 2005). 
O aumento das populações européias num curto espaço de tempo influenciou a expansão 
dos povos, as migrações permitiram o equilíbrio e redistribuição demográfica global. Nos séculos 
XVIII e XIX, a população da Europa crescia em maior proporção do que os outros continentes 
(África, Ásia e América Latina). No auge do crescimento populacional da Europa, por volta de 
1900, verifica-se a emigração em massa dos europeus para países como os Estados Unidos da 
América, Brasil e um número significativo para a América Latina e Caribe, assim como a migração 
involuntária dos escravos africanos (Chesnais, 1994). 
A partir da década de 1930, a emigração dos europeus quase parou, pois a situação alterou-
se. O crescimento demográfico dos países da Europa diminuiu, enquanto o crescimento 
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populacional dos países do Terceiro Mundo aumentou consideravelmente, fazendo com que o 
sentido dessa corrente migratória internacional se invertesse. 
A partir dos anos 80 e 90 ocorre no Brasil a inversão da corrente migratória internacional, 
transitando de país receptor de imigrantes para se integrar no processo dos fluxos migratórios 
Norte-Sul. “Calcula-se que mais de um milhão de brasileiros imigraram, principalmente para 
Estados Unidos, Europa e Japão.” (Sales, p. 15), nesse período as migrações internacionais de 
brasileiros supera a emigração dos países desenvolvidos. 
Na perspectiva portuguesa, a migração brasileira do século XXI é compreensível, sendo 
considerada “lusófona”, ou seja, os emigrantes portugueses retornados e as suas famílias, 
legitimam a migração como herança colonial que explica a movimentação de pessoas de Brasil e 
Portugal. Mas além dos padrões antigos é vista como uma nova migração simultaneamente com 
os imigrantes do Leste Europeu (Machado, 2007). Nos séculos XIX e XX, a imigração brasileira 
pode ser comparada às imigrações dos europeus do Norte, onde os imigrantes eram pessoas 
qualificadas em busca de melhor posicionamento no mercado de trabalho. Na viragem do século, 
essas características modificaram-se. Segundo Igor Machado (2007) e Pedro Góis et al. (2009) a 
transição migratória brasileira era de pessoas menos qualificadas, ocupando o setor primário, 
comparável aos Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa. 
Observa-se nas migrações brasileiras para os países desenvolvidos, uma interdependência 
entre os mesmos, traduzida pela dualidade das condições de etnicidade e reforço fundamental de 
mão de obra no mercado de trabalho secundário. Nota-se, simultaneamente, um caráter de 
mobilidade social “truncada”, ou seja, havendo por parte dos imigrantes brasileiros instalados nos 
países ricos, a busca do sonho na maioria das vezes frustrado de uma nova condição de status 
social mais elevado após o seu regresso (Sales, 1994). 
Outra característica muito discutida e observável, com relação aos imigrantes brasileiros, é 
o equilíbrio financeiro e fiscal no orçamento da nação através das remessas, pois “de um ponto de 
vista do Estado brasileiro, o imigrante passa a ser considerado como um fator de ajuste da 
balança de pagamentos : a questão da remessa é fundamental para esse entendimento” 
(Machado, 2007). O Estado tem interesses econômicos e com isso não se preocupa em 
reincorporar os brasileiros imigrantes, assim como, os bancos locais que disputam as quantias 
significativas enviadas para o Brasil por brasileiros. Conforme a reportagem do jornal Gazeta 
Mercantil, “em 2003, as remessas por meio do Banco do Brasil chegaram a 100 milhões de euros, 
segundo o administrador do Banco em Portugal, Gladstone Siqueira” (Mesquita, 2004, apud 
Machado, 2007). No entanto, os valores reais dessas remessas dificilmente podem ser 
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mensurados, pois existem outros intermediários que fazem esse tipo de transação sem o controle 
do Banco Central Brasileiro.  
Nesse contexto, verifica-se que as relações entre as nações e seus cidadãos são complexas, 
principalmente, nas implicações advindas de novas modalidades de mobilidade do capital e da 
população entre Brasil e Portugal (Machado, 2007).  
O grande abismo econômico entre os considerados países do primeiro e terceiro mundos 
tem se manifestado através de movimentos migratórios. Para o conjunto da Europa, os imigrantes 
estão em busca de melhores oportunidades e condições de vida não encontradas em seus países 
de origem. Nos últimos anos, mais de cem milhões de pessoas, migraram de uma parte do globo 
para outra. Esses imigrantes preenchem as carências de mão de obra, mas são rejeitados pelos 
nacionais dos países de acolhimento, ocupando postos de trabalho subalternos na agricultura, 
construção civil, hotelaria, comércio, restaurantes, serviços domésticos, etc (Macedo, 2004). 
Mercados de trabalho competitivos e seletivos, nacionalismo e preconceitos 
étnicos redefiniram o significado das migrações internacionais para os países 
desenvolvidos. Se até a década de 70 os migrantes eram necessários 
economicamente e aceitos socialmente, nos anos 80 passaram a concorrer com 
os nacionais no mercado de trabalho e ser objeto de discriminação social e legal 
(Brito, 1995, p. 10). 
A presença das populações imigradas originárias dos países pobres nos países ricos 
receptores, causa um certo desequilíbrio internacional, manifestando-se por características e 
razões econômicas, políticas, sociais e culturais. O Estado-nação já não consegue gerir tamanha 
pluralidade introduzida pelas comunidades estrangeiras que mudaram o cenário, a composição 
étnica, linguística e social em geral, observadas com clareza nas grandes capitais dos países 
considerados desenvolvidos. O Estado necessita da “gestão da sociedade civil no seu conjunto por 
meio da sua implantação permanente, difusa e articulada” (Perotti, 1997, p. 37). Reconhecemos 
que esses problemas sociais e econômicos que envolvem os países subdesenvolvidos podem 
acarretar a permanência cada vez maior dessas populações imigrantes nos países desenvolvidos, 
transformando a sua estada em desigualdades e discriminações por parte dos nacionais (Perotti, 
1997).  
Na opinião de Teresa Sales (1994) e António Perotti (1997), ao lado do desenvolvimento 
tecnológico e global da pós-modernidade, nos deparamos com reações de xenofobia, intolerância 
e rejeição, manifestando-se através da invasão de imigrantes dos países pobres para os países 
ricos. Os países periféricos pobres não só adquiriram os modos e expectativas de vida melhores 
das ex-colônias, como também foram impulsionados por seus problemas sociais e ecônomicos à 
uma interdependência global, ocasionando as “migrações não planejadas” (Hall, 2006, p. 81).  
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Nesse contexto, apresentamos os números atuais da comunidade estrangeira residente em 
Portugal, através dos dados do Sistema Integrado de Informação do Serviço de Estrangeiros e 
Fronteiras (SEF, 2009) e do Relatório de Imigração, Fronteiras e Asilo (SIISEF), que contabilizam 
454.191 estrangeiros legais residentes em Portugal no ano de 2009. 
 
Observamos também que 22% são imigrantes de países lusófonos, 24% de países do Leste 
Europeu e 29% de outros países. Verificamos que cerca de metade dos imigrantes falam portu-
guês. A metade restante é dividida em partes quase iguais por indivíduos provenientes dos países 
do Leste Europeu — dos 24% do gráfico faltam os russos — e imigrantes de outros países. A língua 
e a história explicarão o significativo número de brasileiros atraídos por Portugal. Com essa liga-
ção “natural” entre os dois países, não espantará que Portugal sobressaia no cenário mundial 
como um dos principais destinos dos emigrantes brasileiros, fenômeno a que os governos dos 
dois países estão atentos. 
O Gráfico 2 caracteriza a população imigrada de todas as nacionalidades por gênero e 
idade. Para ser observado, numa visão geral, os grandes grupos facilitando a construção da nossa 
pesquisa. 
 
 
GRÁFICO 1. Imigrantes Residentes em Portugal 
Principais Nacionalidades (2009)  
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“Os dados foram agregados em grandes grupos etários, em detrimento de grupos 
quinquenais, de modo a facilitar a leitura da informação; os grupos constituídos foram: 0 - 19 
anos, 20 - 39 anos, 40 - 64 anos e mais de 65 anos” (idem). A partir do Quadro 1, julgamos ser 
possível interpretar os números da população ativa (jovem ou envelhecida) e inativa (jovem ou 
envelhecida). Verifica-se que a importância maior concentra-se no sexo masculino e nas faixas 
etárias de 20-39 anos (H/M) - (48% desse universo), 40-64 anos (31,48%), 0-19 anos (16,85%) e 
por último, o grupo de 65 anos e mais (3,67%) (idem). 
 
 QUADRO 1. Grandes grupos etários (2009) 
 
 
 SEXO <19 20-39 40-64 65 E > TOTAL 
H/M 76.412 218.060 143.009 16.710 454.191 
HOMEM 39.542 108.982 077.608 08.280 234.412 
MULHER 36.870 109.078 065.401 08.430 219.779 
Fonte: SEF, 2009, p. 33. 
 
 
 
Num panorama geral, demonstramos através do Quadro 2, as habilitações literárias dos 
imigrados brasileiros em Portugal. 
 
 
GRÁFICO 2. População estrangeira residente em Portugal - 
Pirâmide etária, 2009 
 
 
  
 
 
 Fonte: SEF, 2009, p. 33. 
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 QUADRO 2. Habilitações literárias dos inquiridos 
 
 
 HABILITAÇÕES LITERÁRIAS N % 
Não Alfabetizados  04 00,4 
1º Ciclo - Ensino Fundamental (1º Grau, até 4ª Série 
= 5º Ano PT) 
051 05,6 
2º Ciclo - Ensino Fundamental (1º Grau, 5ª à 8ª 
Série = 9º Ano PT)  
146 16,0 
Ensino Médio (2ºGrau = 12º Ano PT)  466 51,2 
Ensino Superior (Licenciatura)  123 13,5 
Pós-Graduação, Mestrado ou Doutorado  065 07,1 
Ensino Profissional e Tecnológica  038 04,2 
Outras Habilitações  018 02,0 
Total  911 100,0 
Fonte: Inquérito aos Imigrantes Brasileiros em Portugal (CES, SOCIUS e CIES, 2009, 
apud Pedro Góis et al., p. 123). 
 
 
 
 
O Quadro 2 permite afirmar que a maioria dos inquiridos (51%) possui o Ensino Médio (2º 
grau brasileiro/12º ano português). A seguir observa-se que (16%) possui 9 anos de estudo (1º 
grau brasileiro/9º ano português). Destaca-se (14%) de indivíduos diplomados no Ensino Superior 
Licenciatura (Politécnicos e Universidades), outros (7%) com o curso de Pós-Graduação, Mestrado 
ou Doutorado e (4%) concluíram o ensino profissional e tecnológico. Aproximadamente (6%) dos 
entrevistados concluíram o Ensino Fundamental (1º grau inicial brasileiro/5º ano português) e os 
analfabetos perfazem valores residuais (0,4%). Se agregarmos os valores referentes ao 1º e 2º 
Ciclos do Ensino Fundamental (equivalente ao Ensino Básico português) teremos um valor de 
(21,6%) próximo da percentagem que perfazem os inquiridos com habilitações superiores. Neste 
momento, os dados indicam que ao contrário do que se imaginava, o nível das habilitações literá-
rias dos brasileiros em Portugal não é de analfabetos ou de nível básico, e sim, de nível médio e 
ensino superior e técnico. 
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1.2 CULTURA E RELAÇÃO INTERCULTURAL 
 
O ser humano é parte da natureza e do ambiente, sua essência necessita ser cultivada, 
consequentemente, o meio social é essencial para o desenvolvimento do homem e da cultura que 
não se fazem isoladamente (Eagleton, 2003). 
O termo cultura é um dos mais vastos e complexos da língua portuguesa.  
a raiz latina da palavra ‘cultura’ é colere, o que significa qualquer coisa, desde 
cultivar e habitar a adorar e proteger. Mas colere também desemboca, via o 
latim cultus, no termo religioso ‘culto’, assim como a própria ideia de cultura 
vem na Idade Moderna a colocar-se no lugar de um sentido desvanecente de 
divindade e transcendência. Verdades culturais, trate-se da arte elevada ou das 
tradições de um povo, são algumas vezes verdades sagradas, a serem 
protegidas e reverenciadas (Eagleton, 2003, p. 10). 
No que diz respeito às Ciências Sociais, durante o século XVIII ou das Luzes, o conceito de 
“cultura” utilizado associava-se por vezes a palavra “civilização”. Essa associação dos termos 
induzia que o “progresso nasce da instrução” (Cuche, 2003, p. 32).  
Progressivamente, a palavra desembaraça-se dos termos que a determinam e 
acaba por ser usada isoladamente para designar a “formação, a educação” do 
espírito. Passa-se de “cultura” como ação (ação de instruir) a “cultura” como 
estado (estado do espírito cultivado pela instrução, estado do indivíduo “que 
tem cultura”) (Cuche, 2003, p. 31). 
Nessa época, a definição de cultura concorre com o significado de civilização, que procura 
incorporar ao termo ideias de progresso, modos de vida, riquezas materiais, etc. O conceito de 
civilização mensurava e acentuava as diferenças existentes entre as sociedades, a partir de seus 
diversos níveis de desenvolvimento tecnológico e material, não valorizando os conhecimentos das 
sociedades primitivas (Felgueiras & Vieira, 2010). 
se certos povos estão mais avançados que outros nesse movimento, estão 
mesmo tão avançados que podem considerar-se, doravante, e já “civilizados”, 
todos os povos, incluindo os mais “selvagens”, têm a vocação de entrar no 
mesmo movimento de civilização, tendo os mais avançados o dever de ajudar 
os mais fracos a recuperarem o seu atraso (Cuche, 2003, p. 31). 
Para Denys Cuche (2003), Terry Eagleton (2003) e Margarida Felgueiras & Carlos Eduardo 
Vieira (2010) não existem grupos mais ou menos civilizados ou níveis de maior ou menor grau de 
desenvolvimento cultural: “Todas as culturas estão envolvidas umas com as outras; nenhuma é 
isolada e pura, todas são híbridas, heterogêneas, extraordinariamente diferenciadas e não 
monolíticas” (Said, 1993, apud Eagleton, 2003, pp. 28-29). Concordamos que o homem é um ser 
cultural. Convém salientar que a cultura varia de acordo com as sociedades e que cada cultura 
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possui a sua especificidade, contém uma face do humano. De fato, não existem culturas 
superiores a outras.  
A relação intercultural atual conduz a uma renovação do conceito de cultura “nenhuma 
cultura ‘existe em seu estado puro’, idêntica a si própria desde sempre, sem ter jamais conhecido 
a mínima influência exterior. Toda cultura é um processo permanente de construção, 
desconstrução e reconstrução” (Bader, 2008, p. 107). Por outro lado, a cultura pode modificar-se 
a cada momento não sendo estática: “É uma elaboração quase permanente em relação com o 
quadro social ambiente e as modificações deste último” (Cuche, 2003, p. 171), sua transmissão 
não provém da hereditariedade/herança, não se transmite através dos genes, não se deve 
confundir cultura com patrimônio.  
O conceito de cultura foi desenvolvido pelos antropólogos e passa a ser pensado a partir de 
uma visão mais descritiva. Afirma-se como “todo o complexo que compreende o conhecimento, 
as crenças, a arte, a moral, o direito, os costumes e as outras capacidades ou hábitos adquiridos 
pelo homem enquanto membro da sociedade” (Cuche, 1999, apud Felgueiras & Vieira, 2010, p. 
20). Os estudos sobre o conceito de cultura iniciam-se e desenvolvem-se, principalmente nos 
Estados Unidos da América, através da antropologia. Sua significação antropológica expandiu-se 
permitindo a variedade de sua especificação, como por exemplo cultura popular, cultura das 
minorias, cultura política, cultura étnica, entre outras (Oliveira, 2001).  
Nesse contexto, emergem as discussões sobre as diferenças culturais apresentadas pelos 
imigrantes de diversas origens instalados nos países receptores. Como ocorreu na França, dos 
anos 80, surgindo a expressão “cultura dos imigrados” devido ao considerável número de 
imigrantes e suas famílias que chegavam aos países da Europa. A medida que se constatava que 
esses imigrantes tencionavam se estabelecer, aumentam as preocupações dos países de destino 
com relação a integração e as diferenças culturais dos recém chegados (Cuche, 2003). 
O uso da expressão “cultura dos imigrados” sugere uma noção de “cultura de origem”, 
portanto, a existência de uma cultura particular. A cultura não é estática, é passível de mudança, 
não é algo a ser transportado para um novo contexto, o que se desloca são os sujeitos. Esses são 
desafiados a adaptarem-se a uma outra cultura, como também a se desenvolverem no processo 
de troca de experiências através do contato com culturas diferentes. Essa proximidade entre 
indivíduos que manifestam variadas culturas é susceptível à transformações culturais e assim 
“emanarão novas elaborações culturais” (idem, p. 165). 
Reconhecemos que nem todos os migrantes possuem a mesma posição social, o que os 
diferencia quanto às suas relações com a “cultura de origem”. Outra questão a ser considerada é 
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a diversidade entre eles próprios numa mesma sociedade o que conduz a um impasse em 
preservar essa expressão. Portanto, a discussão sobre a cultura dos imigrados não deve limitar-se 
à questão das origens ou raízes, pois a cultura encontra-se constantemente em construção e 
evolução (Cuche, 2003). 
As sociedades tradicionais encontram-se em contraste com as sociedades modernas. A 
primeira tem como característica valorizar e conservar as tradições e costumes mantendo seus 
símbolos. Diferente do que ocorre nas sociedades modernas que devido a interconexão de 
diferentes povos, ao ritmo acelerado e a facilidade de acesso as informações, as práticas sociais e 
as identidades estão passíveis a mudanças constantes (Hall, 2006).  
No âmbito da globalização, reconhecemos que os novos meios de comunicação e de 
transporte ocasionam uma contração do espaço e do tempo, ampliando o leque de fatores que 
levam alguns setores da população a emigrar. Essa realidade, promove novos desafios 
transformando nossa dinâmica de vida em um encontro de culturas diferentes, permitindo a 
construção do sujeito inter e pluricultural (Felgueiras & Vieira, 2010). 
Inquirir nossa identificação étnica ou diferenciarmo-nos através da divisão dos valores 
coletivos de uma dada sociedade, não é viável. Considerar outras comunidades como “estranhas 
ou ininteligíveis”, julgar os modos de vida que nos parecem inexplicáveis, nos causam 
desconfiança, ou não nos familiarizamos, de fato são aspectos diferenciadores, mas não para 
resguardar uma barreira entre as comunidades (Bader, 2008). Tal debate nos remete ao foco de 
nossa pesquisa que limita-se ao conceito de cultura étnico-nacional. As culturas étnicas e 
nacionais não se reduzem a “valores e normas comuns ou a idiomas” (Bader, 2008, p. 120), mas 
caracterizam-se por extensões materiais e simbólicas, são entrelaçadas, de modo que a 
“expressão, representação, codificação, objetivação” (idem) devem ser compreendidas de 
maneira muito ampla.  
Na opinião de Veit-Michael Bader (2008) a cultura material não se resume apenas a cultura 
matearilizada, inclui também práticas, costumes, artefatos e hábitos étnicos. Estes estilos podem 
ser representados através do consumo étnico como (vestuários, comidas, ferramentas); 
passatempos étnicos (festas, jogos); arte étnica (dança, teatro e músicas populares, artes 
artesanais, arquitetura, provérbios), etc. Os exemplos apresentados não se resumem a regras da 
cultura, mas correspondem a virtudes, tradições, estilos, modos de fazer que manifestam as 
formas de vida e espírito de um povo. A cultura simbólica abrange “idiomas; modelos de 
interpretações étnicos cognitivos, normativos e expressivos; mundividências étnicas (míticas e 
religiosas, etc); nomes, mitos, memórias e símbolos étnicos” (idem, p. 122). 
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A existência de moldes, interpretações e condutas culturais identificáveis em expressões 
comuns e coletivas, tendem a persistir ao tempo e são transmitidas de geração em geração. 
Surgem traços étnicos que limitam essas expressões e condicionam, de certa forma, as gerações 
subsequentes as mesmas percepções, atitudes e hábitos, independentemente de seu desejo. 
Portanto, surgem padrões de comportamentos vistos como aceitos ou não pela sociedade. Muitas 
vezes essas repetições conservam os costumes e tradições de um povo, como também, os 
preconceitos (Bader, 2008). 
Na atualidade, as sociedades são cada vez mais pluriculturais. Logo, é necessário o contato 
com outras comunidades, a fim de estabelecer a aceitação e o respeito pelas diversidades, ven-
cendo as defesas do “nós”, que nos impedem de enxergar e nos aproximar “deles”. As fronteiras 
que diferenciam os indivíduos entre si e mantém as divisões étnicas, culturais, sociais e 
econômicas dificultam a convivência, a partilha de experiências e a comunicação nas relações 
intergrupais (Bader, 2008). 
Nessa construção, surge a questão da identidade. A identidade unificada desde o 
nascimento é apenas um meio de construirmos nossa estória. O sujeito pode assumir identidades 
diferentes ao longo da vida, em diferentes momentos, transformando-se de acordo com a 
multiplicidade de identidades possíveis que nos aproximam e nos identificamos. Na opinião de 
Stuart Hall (2006) o sujeito  
pós-moderno conceptualizado como não tendo uma identidade fixa, essencial 
ou permanente. A identidade torna-se uma “celebração móvel”: formada e 
transformada continuamente em relação às formas pelas quais somos 
representados ou interpelados nos sistemas culturais que nos rodeiam (pp. 12-
13). 
 Observamos nas relações sociais intergrupais, um conjunto de traços culturais distintos, 
demonstrando a diversidade das identidades. Esse fenômeno nos permite compreender as 
diferenças individuais, o sentimento de pertença e a tendência à preservação da cultura grupal 
pelos sujeitos (idem, 2006). 
1.3 MULTICULTURALIDADE, INTERCULTURALIDADE E EDUCAÇÃO 
 
Nos séculos XX e XXI, a humanidade foi desafiada a pensar no mundo como uma sociedade 
global, portanto, os acontecimentos universais econômicos, políticos, demográficos, geográficos, 
históricos, sociais e culturais permitiram aos indivíduos a intensificação das relações em escala 
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mundial. As relações sociais contemporâneas reivindicam o reconhecimento das distintas formas 
de vida e diversidades existentes nas sociedades, à conscientização do todo multifacetado. Logo, 
os ideais de “multiculturalidade e interculturalidade” são indispensáveis na construção do nosso 
trabalho.  
O movimento que deu origem ao multiculturalismo teve início na década de 60, nos 
Estados Unidos da América, decorrente do processo de descolonização africana, despertando nos 
negros americanos sentimentos de valorização de suas origens. Suas consequentes revoltas 
envolveram, posteriormente, mulheres, estrangeiros em geral e outros grupos, reivindicando não 
somente o reconhecimento cultural mas o combate as desigualdades e discriminações raciais e 
sociais (M. d. C. V. d. Silva, 2008). 
O termo multiculturalismo 
se emprega para designar o impacto sobre as culturas minoritárias quando 
estas coabitam com a cultura dominante, que se confunde muitas vezes com a 
cultura da maioria, escapando esta ao multiculturalismo e permanecendo fora 
da esfera multicultural, pelo que o termo se presta tanto a uma abertura e 
reconhecimento, quanto a um fechamento e negação do pluralismo (OCDE, 
1989, apud M. d. C. V. d. Silva, 2008, p. 22). 
O ideal de multiculturalidade surge então como uma reação  
às ideologias reprodutoras de discriminação e como possibilidade de 
construção de atitudes democráticas viabilizadoras de convivências sociais 
humanizadoras entre as diversas culturas, na intenção da concretização da 
unidade na diversidade. É uma construção histórica, fruto de um processo de 
luta e embate social, não sendo, portanto, um fenômeno natural, espontâneo. 
No dizer freireano, implica a convivência democrática de diversas culturas num 
mesmo espaço social. (…) não se constitui na justaposição de culturas, (…) mas 
na liberdade conquistada, no direito assegurado de mover-se cada cultura no 
respeito uma da outra, correndo risco livremente de ser diferente, sem medo 
de ser diferente (…) somente como se faz possível crescerem juntas e não na 
experiência da tensão permanente (Paulo Freire, 1992, apud Mendonça, 2008, 
p. 141). 
No cenário cultural, a afirmação identitária de cada grupo social representa um conjunto de 
tradições, crenças, costumes e comportamentos e são essas diversidades que compõem o traço 
principal da multiculturalidade. Uma característica observável da atitude multiculturalista funda-
se na igualdade de valor de todas as culturas, reconhecendo seus contrastes e não somente 
quando de acordo com os próprios interesses da maioria. 
Segundo Carlos Manuel Cardoso (1996) existem três modelos ideológicos para a 
compreensão da educação multicultural “o assimilacionismo, o integracionismo e o pluralismo” 
(p. 12), correspondem às principais etapas da evolução histórica do multiculturalismo, admitindo-
se diferentes interpretações. 
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O assimilacionismo representa um processo social que propõe a eliminação das barreiras 
culturais existentes entre as maiorias e minorias étnicas. Desde que o grupo das minorias assuma 
a cultura dominante e renuncie aos valores de sua própria cultura. O assimilacionismo traduz a 
primeira etapa da história do multiculturalismo, corresponde aos fins dos anos 60 e 70 nos países 
ocidentais desenvolvidos tais como Estados Unidos da América e Reino Unido, essa corrente 
monocultural sugere ao grupo cultural minoritário a rejeição dos traços de sua cultura nativa para 
assimilar a cultura dominante considerada superior. O processo de integracionismo permite a 
liberdade de expressão das diversas identidades culturais pelas minorias étnicas, desde que essas 
posições não entrem em conflito, desequilíbrio ou ameacem a cultura dominante. Desvaloriza as 
inter-relações, implicitamente esse modelo pretende tornar todos similares (isolando os grupos, 
categorizando-os, hierarquizando-os) dentro de uma única cultura ou homogeneidade cultural. 
Por sua vez, o pluralismo expressa a coexistência das culturas dos distintos grupos étnicos numa 
mesma sociedade. 
Assim, sociedade pluralista seria aquela em que os indivíduos manteriam as 
suas identidades culturais, isto é, a plena liberdade de participar numa vida 
cultural e social própria em circunstâncias iguais às das outras culturas. Teriam, 
além disso, a liberdade de escolha fora do seu contexto cultural, ou seja, a 
possibilidade de aceder a estratos sociais superiores da sociedade alargada e de 
participar numa vida cultural e social diferente (Cardoso, 1996, p. 14).  
Convém ressaltar que sempre existiram sociedades multiculturais, isso pode ser observado 
com frequência nas grandes metrópoles devido à movimentação e variedade das populações que 
a constitui; a diversidade está presente a todo momento. Mas o multiculturalismo não se resume 
a essa constatação. A noção de multiculturalismo deve ser associada a uma política multicultural, 
que promova e reconheça a igualdade de tratamento aos diversos grupos, conservando a 
dignidade política e expressão cultural desses indivíduos. Existem várias versões do 
multiculturalismo “algumas mais conservadoras, outras mais progressistas, algumas mais 
autoritárias, destinadas a assegurar a paz social. Outras mais democráticas, procurando promover 
a participação social e política de todos os minoritários” (Cuche, 2003, p. 167). 
Denys Cuche (2003) e Maria do Carmo Silva (2008) concordam que o indivíduo é singular, 
tem seu valor e possui o pleno direito de manifestar e conservar sua cultura e tradições. Desde 
que as diversidades incentivem o desenvolvimento do diálogo sócio cultural e reúnam-se para 
transformar as sociedades e suas inter-relações. 
Os imigrantes, por exemplo, vivem uma situação de dualidade cultural ou biculturalismo, 
pois necessitam manter sua própria cultura e ao mesmo tempo adotar a cultura imposta pelas 
sociedades de acolhimento. Esses indivíduos carecem integrar-se, e por outro lado, conquistar um 
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espaço nas sociedades receptoras superando a hierarquia cultural que desprestigia as minorias 
pobres. Convivem com dilemas pessoais constantes, pois são desafiados a transpor preconceitos e 
revelar quanto as diversidades culturais podem ser enriquecedoras, válidas e tão significativas 
como a própria. Esses conflitos conduzem a discussão sobre a importância da multiculturalidade 
estar direcionada em defesa dos direitos humanos universais (Silva, 2008).  
Para conceber a igualdade de oportunidade para todos é necessário que os grupos 
minoritários e maioritários possuam os mesmos direitos fundamentais. Reconhecemos a 
importância do respeito ao direito de pertença do indivíduo a um grupo social, cultural ou 
religioso. A esse propósito, James Banks define o termo como “an reform movement designed to 
restructure schools and other educational institutions so that students from all social-class, racial, 
cultural and gender groups will have an equal opportunity to learn”1 (1994, p. 10). Defendendo 
através da disseminação da educação multicultural, a valorização do reconhecimento das 
diversidades e a importância de se construir nos indivíduos ideais e atitudes de contestação dos 
preconceitos.  
Nesse percurso, definimos o conceito de interculturalismo e suas ações. O ideal teórico 
interculturalista surge em meados da década de setenta em oposição ao multiculturalismo 
enquanto modelo de integração étnico cultural. A corrente multicultural passa a ser censurada 
pois esse conceito implica em uma “concepção estática de cultura” (Martins, 2008, p. 32). Os 
indivíduos interagem entre si e compartilham de culturas diferenciadas, ou seja, o desenvolver 
das diversidades culturais nas sociedades acontece através dos contatos e troca de 
conhecimentos e experiências, provocando mudanças contínuas nos padrões culturais e sociais 
dos grupos. Percebemos portanto que a perspectiva interculturalista é mais abrangente do que a 
noção de multiculturalismo (Martins, 2008). 
Logo, o despontar do novo ideal interculturalista assume a posição global de evitar conflitos 
culturais, tais como o racismo e a xenofobia, e também promover “a plenitude dos direitos, a 
igualdade de oportunidades e a reciprocidade de relação para todos os cidadãos, todos os grupos, 
todas as comunidades” (Rocha-Trindade, 1995, apud Martins, p. 33). 
Os termos multiculturalismo e interculturalismo geralmente confundem-se manifestando 
aparentemente o mesmo conceito. Esclareceremos, portanto, essa diferença, o primeiro mais 
usado na literatura anglo-saxônica e o segundo na francesa. O conceito “multicultural” está 
                                                          
1
 Um movimento de reforma projetado para reestruturar escolas e outras instituições educativas 
para que os estudantes de todas as classes sociais, raciais, culturais e grupos de gênero tenham a mesma 
oportunidade de aprender. 
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associado à presença da diversidade cultural dos variados grupos em uma sociedade e do 
“intercultural” provém do diálogo, a importância da comunicação, reconhecimento e ação, 
designados aos indivíduos, grupos, organizações pertencentes e originárias de diversas culturas 
(Silva, 2008). “O interculturalismo surge, então, como uma resposta para os problemas de 
comunicação e de inter-relação das nossas sociedades multiculturais e multilingues. É uma 
alternativa viável para promover o respeito pelas diferentes culturas que devem coexistir” 
(Miranda, 1994, p. 19). 
A aproximação intercultural é essencial para o encontro entre o universal e o individual visa 
buscar o autoreconhecimento, a troca e a participação dos sujeitos em outras culturas, “et moi, 
l’autre et le même, l’ouverture au monde et la reconnaissance de soi. II s’agit, en un mot, de sau-
vegarder le Multiple, en construisant l’Un”2 (Hannoun, 1987, p. 104). O diálogo intercultural é 
indissociável da tolerância, tal qual, transforma o confronto em encontro de solidariedade entre 
culturas.  
O contexto heterogêneo de estilos de vida dos distintos grupos requer o reconhecimento 
de sua própria cultura e a superação das diferenças, em prol, de uma sociedade plural e em 
movimento. Necessitamos desfazer a imagem massificada por raízes e princípios da cultura 
dominante, a fim de, sustentar um ideal de integração pluralista para a construção da 
coexistência pacífica e aberta (Perotti, 1997) e (André, 2005). 
Destacamos a postura ideológica interculturalista de forma que 
trata da construção de uma sociedade aberta, que apesar de consciente do 
choque de culturas encontra-se receptiva ao exercício de crítica e da postura 
ética, na defesa de princípios e valores humanos que respeitem a alteridade. 
Numa perspectiva sociológica global, o interculturalismo é uma atitude 
humanista que deseja o diálogo, o respeito pelas diferenças e a compreensão 
mútua. Numa perspectiva educacional, o interculturalismo baseia-se sobretudo 
nos processos educativos reflexivamente concebidos, promotores de pluralismo 
e da igualdade de oportunidades educativas e sociais (Araújo, 2008, p. 58). 
Para alguns autores a noção de interculturalidade exerce papel sob perspectivas e 
vertentes políticas, científicas, como também educacionais. Nesse contexto, notamos a 
indispensabilidade da promoção da educação intercultural nas instituições. As sociedades são 
multiétnicas e multiculturais, consequentemente, as políticas e práticas educacionais cotidianas 
devem acompanhar o ritmo para o reconhecimento das diversidades. 
Não se resume à aceitação das diferenças, mas facilitar o conhecimento mútuo para o 
enriquecimento sócio cultural das comunidades locais e globais. De acordo com Abdallah-
                                                          
2
 O autoreconhecimento do eu e do outro na abertura para o mundo. É, enfim, resguardar a 
multiplicidade em construção do uno. 
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Pretceille (1999) “L'interculturel se place d'emblée à la frontière entre le savoir et l'agir. Il s'appuie 
sur une imbrication étroite des dimensions sociales et scientifiques, de la réflexion et de l'áction”3 
(p. 52). É crucial que os educadores rompam fronteiras do pensamento e da experiência 
desenvolvendo a capacidade do olhar além do indivíduo, possibilitando a tradução das culturas 
em ações pedagógicas decorrentes da compreensão do todo multifacetado.  
Para que os jovens absorvam valores e comportamentos solidários e aprendam a conviver 
com povos e culturas distintas, necessitamos da intervenção da educação intercultural face ao 
ambiente escolar, como um veículo substancial na transmissão dos ideais interculturalistas. 
Assumir uma orientação pedagógica voltada para o respeito e partilha de culturas é um meio de 
transformar esse ideal em realidade (Stoer e Cortesão, 1999). 
A efetivação da interculturalidade através da educação para os direitos do homem constitui 
o encontro do outro em sua universalidade, desenvolvendo no indivíduo a capacidade e o 
sentimento de transformação. Para resguardar o direito de ser homem é fundamental identificar 
o propósito dos direitos do Homem, a partir da aprendizagem e olhar crítico, para uma 
participação ativa na vida democrática (Perotti, 1997).  
No âmbito da Legislação, Portugal avança timidamente no que diz respeito ao 
desenvolvimento da educação multicultural, como consta na Constituição da República 
Portuguesa, no artº. 74º, 1, onde determina que “todos têm direito ao ensino com garantia do 
direito à igualdade de oportunidades de acesso e êxito escolar” (Sérgio, 2007). Como também 
garante o artº 74º, 2, salienta que o “ensino deve contribuir para a superação de desigualdades 
econômicas, sociais e culturais, habilitar os cidadãos a participar democraticamente numa socie-
dade livre e promover a compreensão mútua, a tolerância e o espírito de solidariedade” (Cardoso, 
1996, apud Giardinetto, 2000, p. 119). Contudo, o governo português somente efetiva as ques-
tões multiculturais na década de 90, através do Secretariado Coordenador dos Programas de Edu-
cação Multicultural (SCOPREM), por meio do Despacho nº 170/ME/93 do Ministério da Educação 
(Giardinetto, 2000). 
Nesse contexto, a UNESCO comemorou em 2010 o ano internacional para a aproximação 
das culturas, um importante passo em favor da diversidade e do diálogo intercultural. “Assegurar 
que todos os membros da sociedade têm oportunidades iguais não é apenas um requisito legal ou 
um argumento moral, mas também uma necessidade para uma sociedade florescente e coesa no 
século XXI”. (COMISSÃO EUROPÉIA - Pela diversidade contra a discriminação, 2010). Essa 
                                                          
3 O interculturalismo é colocado imediatamente na fronteira entre o conhecimento e ação. É 
baseado em um estreito entrelaçamento social e científico de reflexão e ação. 
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homenagem da UNESCO nos conduz a refletir sobre a adequação da educação para a pedagogia 
da ação, admitindo a pluralidade como uma das maiores riquezas da humanidade. 
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CAPÍTULO II. INTEGRAÇÃO, REPRESENTAÇÕES E EDUCAÇÃO NO ENSINO SUPERIOR 
Este capítulo aborda sobre os conceitos de integração e representações sociais expondo 
sobre o sentido do pensamento psicosocial e comportamentos intergrupais, esse entendimento, 
funcionará como fundamento metodológico da nossa pesquisa. A literatura utilizada favorece 
nossa compreensão sobre os relacionamentos, expressões e opiniões dos alunos brasileiros 
mediante ao seu cotidiano acadêmico. 
Na sequência será apresentado os conceitos de raça, racismo e xenofobia com o propósito 
de refletir sobre as práticas educacionais contra as discriminações no ensino superior. 
Verificaremos a importância da inclusão dos alunos estrangeiros, nomeadamente estudantes 
brasileiros, na Universidade de Aveiro (UA). 
2.1. INTEGRAÇÃO SOCIAL E IMIGRAÇÃO 
 
A integração pode ser entendida de várias formas. 
O termo “integração” é relativamente recente. Como muitas outras palavras, 
tem um sentido vulgar e comum, antes de ter uma significação técnica em 
sociologia. Integrare significa ou renovar ou tornar inteiro. Em inglês integration 
é a ação de tornar inteiro. Em espanhol integración é a reunião ordenada dos 
diversos componentes que formam um conjunto (Birou, 1982, p. 210). 
O espírito humano tem tendência em agrupar-se naturalmente. No domínio sociológico 
entende-se esse agrupamento como “a adaptação das partes ao todo, sendo as partes os 
membros ou os microgrupos e o todo ou a sociedade global” (idem). Logo, a integração social tem 
um carácter organicista e corresponde às necessidades vitais da sociedade, assumindo o papel da 
ação de agregação aos agentes de diferenciação. 
A integração exprime-se por normas, hábitos e correntes de opinião 
dominantes (modelos socioculturais de conduta). Esta definição insiste sobre a 
noção de concordância e de discordância, de grau de adesão e de desvio, sem 
tentar interpretar a integração em função dos valores positivos e negativos da 
sociedade global (idem, pp. 210-211). 
A maneira como participamos da vida cotidiana na sociedade define o grau de integração 
do indivíduo no grupo. Suas afinidades e o ajustamento recíprocos fazem com que a pessoa se 
sinta integrada. A integração não pode ser encarada de forma geral, pois os indivíduos podem ao 
mesmo tempo pertencer a vários grupos na sociedade globalizada. Existem muitas formas de 
integração, de socialização e de inter-relações ou de choques entre esses aspectos e a sociedade 
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global. Contudo, não podemos citar as causas e as condições da integração ou de má integração 
sem associar o nível na realidade social, em que o indivíduo se encontra ou a forma de 
agrupamento mencionado (Birou, 1982).  
Diante de um cenário de hetereogeneidade cultural em que as sociedades se encontram, “é 
necessário proceder à integração dos sujeitos que fazem parte deste quadro. Sendo esta 
integração designada como o modo como os atores são incorporados num espaço social 
comum”(Pena Pires, 2003, apud. Sérgio, 2007, p. 24). Cada organização social tem suas 
particularidades em integrar os grupos, umas como elemento da natureza, outras como conteúdo 
da consciência. 
É devido a esta dupla dimensão (dado da natureza e conteúdo da consciência) 
que o termo “integração” é equívoco, pois, como dado da natureza, equivale à 
inserção dos indivíduos num meio sociocultural, à pertença ou submissão a 
quadros, estruturas e condicionamentos sociais. Como conteúdo de 
consciência, constitui a assimilação à personalidade, a consciência vivida dos 
valores e das normas socioculturais (Birou, 1982, p. 211). 
No âmbito da integração entre grupos e contextos culturais diferenciados apresentamos os 
exemplos do assimilacionismo e do comunitarismo. No caso do assimilacionismo, analisamos a 
fuga em massa dos imigrantes europeus, ao final da Segunda Guerra Mundial, para América 
Latina (Argentina, Uruguai e Brasil). Esses aportavam no novo continente e necessitavam 
participar e integrar-se ao atual contexto. O processo de assimilação foi a maneira encontrada 
pela escola pública dos países receptores para integrar e dar acesso a nacionalização dos 
imigrantes recém chegados. Hoje, nas sociedades européias e norte-americanas a situação é 
diferente, os imigrantes encontram resistências na sua integração tanto no contexto social como 
educacional, percebe-se que a receptividade não ocorre como nas migrações européias do 
período da Segunda Guerra (Touraine, 1997). 
No caso do comunitarismo, com a atual inversão das migrações dos países do sul para os do 
norte, verificamos que a solução adotada pelos Estados Unidos da América e Europa é “a 
manutenção da população imigrada com um estatuto à parte ou a sua organização em 
comunidades localmente homogêneas e autocontroladas” (Touraine, 1997, p. 255). A partir do 
comunitarismo, as populações imigradas são agrupadas, essa foi a forma utilizada pelo estado 
para integrar os imigrantes e organizá-los no mesmo local sendo facilmente identificados. Deste 
modo, as diferenças étnicas, linguistícas, comportamentais, sociais e econômicas tornam-se mais 
visíveis, alimentando uma tendência, principalmente dos jovens, em afirmarem-se através de 
protestos o que pode “tornar mais prováveis os choques intercomunitários” (idem). Contudo, 
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percebemos que nenhuma das duas opções (o assimilacionismo ou o comunitarismo) é a mais 
prudente para lidar com uma sociedade multicultural.  
a primeira pretende basear as culturas particulares na unidade de uma cultura 
nacional identificada com o universal; a segunda respeita a pluralidade das 
comunidades, mas não estabelece comunicações entre elas e, sobretudo, não 
tem qualquer meio de reagir contra as relações de desigualdade e de 
segregação que se criam em detrimento das comunidades minoritárias ou 
daquelas cujos membros são os mais pobres ou os menos qualificados 
(Touraine, 1997, pp. 255, 256). 
Nesse sentido, julgamos não existir espaço nas sociedades pluriculturais para a negação do 
outro e suas disputas religiosas, étnicas, políticas e sociais. Os sujeitos clamam por uma vida 
conjunta pacífica e produtiva combinadas com as liberdades e reconhecimento das diversidades. 
“A integração é o processo gradual pelo qual os novos residentes se tornam participantes ativos 
na vida econômica, social, cívica, cultural e espiritual do país de imigração” (Perotti, 1997, p. 49). 
O indivíduo é um ser que não deve ser tratado como dessocializado, a crise do individualismo 
(comportamentos individuais) e o tribalismo, são formas de desintegração e de violência gerando 
a segregação étnica que “impedem o indivíduo de agir como sujeito, que decompõem a sua 
personalidade, que o impedem de ligar o seu passado e o seu futuro, a sua história pessoal e uma 
situação coletiva, e que o agarram a um vício” (Touraine, 1997, p. 351). 
A ideia é avançar cada vez mais na reunião de culturas diferentes, na experiência e no 
projeto de vida das sociedades, para alcançar o resultado que seria ajustar a integração social e o 
reconhecimento cultural. Exige-se a interiorização de valores, crenças e convicções para a 
comunicação intercultural descomunitarizada a fim de combater o racismo e a xenofobia 
(Touraine, 1997). 
A noção de integração plural é indissociável do aspecto interrelacional, que implica a 
integração comunicativa, ou seja, a integração entre os instrumentos, o conjunto de relações das 
sociedades de acolhimento e as comunidades imigradas e vice-versa. A mistura de culturas, sua 
confrontação e o intercâmbio numa postura de igualdade caracterizam o ideal sociocultural da 
integração, onde defini-se como a “incorporação de uma parte num todo” (Perotti, p. 50). 
No âmbito da educação, é fundamental que a política educacional das instituições seja 
voltada à inclusão e integração dos sujeitos. A UNESCO tem como missão incentivar a educação 
para todos como uma das prioridades dos Direitos Humanos Universais. Logo, destacam-se alguns 
acordos mundiais que avançam na garantia desse direito, como a Declaração Mundial de 
Educação para Todos, resultado da Conferência de Jomtien, Tailândia em 1990, Declaração de 
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Hamburgo, de 1997, estendendo-se para a Recomendação de Seul e mais recentemente a 
Declaração do Milênio, de 2000 (Jorge Werthein & Cunha, 2000). 
Diante desses esforços mundiais, a UNESCO procura intensificar o estímulo ao ensino 
superior como acompanhamento da expansão da educação básica. Para a UNESCO, um dos 
desafios relevantes para a democratização do acesso à educação superior é a internacionalização 
do ensino, pois indica a necessidade atual do entendimento intercultural entre as sociedades. A 
cooperação internacional 
deve estreitar o intercâmbio baseado na parceria e relevância coletiva, deve 
também apoiar-se no princípio da solidariedade internacional, pois os países em 
desenvolvimento nem sempre possuem os meios necessários à implementação 
de projetos estratégicos (Jorge Werthein & Cunha, 2000, p. 96). 
Nessa medida é que consideramos fundamental que as instituições de ensino superior defi-
nam políticas cativas de inclusão e integração dos alunos provenientes de outros países. 
O ingresso à universidade constitui um grande desafio para os alunos estrangeiros ao nível 
de suas competências pessoais, sociais e interpessoais. Esses deparam-se com muitas mudanças e 
uma nova experiência de vida cheia de novidades aos quais necessitam lidar tais como, ausência 
de familiares, adaptação ao novo sistema de ensino, a nova cultura, o clima, entre outros 
aspectos. Segundo alguns estudos, muitos alunos estrangeiros do ensino superior “podem expe-
rimentar choque cultural, dificuldade de adaptação, com confusão sobre expectativas de papel no 
novo país, baixa integração social, alienação, dificuldade com atividades diárias, depressão, ansie-
dade e discriminação” (Cf. Andrade & Teixeira, 2009). Esses problemas parecem estar associados 
às dificuldades de integração e de aculturação. A nível individual, é um fenômeno “através do 
qual o indivíduo vai se socializando na nova cultura e mudando seu repertório comportamental 
em virtude deste contato com o novo contexto” (ibidem). 
De acordo com a Teoria do Desenvolvimento Psicossocial do Estudante Universitário, 
desenvolvida por Chickering, o estudante universitário vivencia sete vetores de modificações em 
seu desenvolvimento psicossocial, que salientamos os seguintes: 1. desenvolver o sentido da 
competência; 2. desenvolver a integração das emoções; 3. desenvolver a autonomia em direção à 
interdependência; 4. desenvolver as relações interpessoais; 5. desenvolver a identidade; 6. 
desenvolver um sentido da vida; 7. desenvolver a integridade” (Pinheiro, 2003, apud Ataíde, 2005, 
p. 237). 
A Universidade de Aveiro (UA), criada em 1973, é uma referência no tocante ao 
acolhimento a estudantes estrangeiros, pois sempre buscou participar da visão de conjunto na 
política social educacional. Possui programas de apoio e incentivo a estudantes estrangeiros que 
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se interessam em ingressar na universidade, com a colaboração do Instituto Português de Apoio 
ao Desenvolvimento (IPAD), a Fundação Calouste Gilbenkian, a Fundação das Universidades 
Portuguesas, o Serviço de Estrangeiros e Fronteiras (SEF) e ainda as embaixadas dos países 
envolvidos. 
Na Universidade de Aveiro, existem alunos provenientes de diversos continentes: de toda a 
Europa, da América do Norte, nomeadamente do Canadá, da Ásia, mormente da China e da Índia, 
da África e da América Latina, especialmente dos países que têm em comum o português como 
língua oficial, com destaque para o Brasil. 
  O Quadro 3 permite ver que não é muito uniforme o crescimento do número de alunos 
estrangeiros da Universidade de Aveiro, dentre os 748 alunos, 249 (32,3%) são brasileiros e 499 
(67,7%) de outras nacionalidades.  
 
 
A Universidade de Aveiro dispõe-se investir na educação e proporcionar à igualdade de 
oportunidade para todos através dos serviços de apoio aos alunos - Serviços de Ação Social 
(SASUA) inaugurado em 16 de maio de 1988, pretende incentivar e promover a integração dos 
estudantes estrangeiros com o designo de acesso a formação bem sucedida. 
A Figura 1 representa o trabalho desenvolvido pelo Conselho de Ação Social da UA que 
tem como objetivo atender as necessidades dos alunos. Esse inovador organograma caracteriza a 
extinção da hierarquização entre os órgãos do setor facilitando o diálogo entre os alunos e a uni-
versidade. O Conselho de Ação Social deseja acompanhar e se aproximar dos estudantes minimi-
zando suas dificuldades no processo de integração. 
 
 
 
 
 
 QUADRO 3. Evolução do número de alunos estrangeiros da Uni-
versidade de Aveiro 
 
 ANO 2000 2006 2007 2008 2009 2010 
Nº de alunos 239 423 436 507 642 748 
Crescimento 
Percentual 
 +77 +3 16,3 26,6 16,5 
 
 
  
 
 Alunos matriculados em dezembro dos anos referidos (GPE, UA, 
2011). 
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 FIGURA 1. Organograma da Ação Social da UA - 2011  
 
 
 
 
No âmbito de suas missões, o Serviço de Ação Social da Universidade de Aveiro, organiza, 
apoia e incentiva a realização de várias atividades no meio acadêmico: 
 Proporciona alojamento aos estudantes e assegura o funcionamento das 
residências universitárias;  
 Garante o funcionamento dos refeitórios, restaurantes, bares e snacks com 
condições de preços acessíveis aos alunos no campus universitário;  
 Disponibiliza bolsas de estudo aos estudantes mais carenciados através do Progra-
ma Operacional Potencial Humano, Tipologia de Intervenção 4.3 – Bolsas e pro-
gramas para estudantes do ensino superior, do Eixo 4 – Formação Avançada; 
 Apoia a saúde através de convênios com o Hospital Infante D. Pedro, com o 
Instituto Português de Saúde, com a Fundação Portuguesa de Cardiologia, com a 
Cliria, e com médicos de todas as especialidades, aos quais podem ter acesso todos 
os estudantes, docentes e funcionários não docentes;  
 Apoia e incentiva a realização de atividades culturais perspectivadas no 
alargamento das práticas criativas e convivais constitutivas do direito à cultura.  
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 Promove e regulamenta atividades desportivas para o bem-estar da comunidade 
universitária que correspondam às suas necessidades; 
 Favorece o funcionamento da livraria, loja universitária e farmácia dos Serviços de 
Ação Social onde os estudantes, docentes e funcionários podem adquirir livros, 
remédios e material escolar a preços vantajosos (www.ua.pt). 
Nesse sentido, a Universidade de Aveiro busca a qualidade do Serviço de Ação Social, atra-
vés da inclusão e motivações necessárias de acordo com as políticas sociais do ensino superior 
procurando atender ao bem-estar comum. 
2.2. REPRESENTAÇÕES SOCIAIS E ESTEREÓTIPOS 
 
O entendimento da teoria das representações sociais funcionará como um dos alicerces 
metodológicos da nossa pesquisa. Neste sentido, utilizamos os estudos de Serge Moscovici, 
psicólogo social, para compreender melhor este processo. A partir dos seus estudos muitos 
pesquisadores como, Denise Jodelet (1986), Celso Pereira Sá (1996), Jorge Vala (2000), António 
Martins (2008), entre outros, debatem sobre a definição de representações sociais. Serge 
Moscovici introduziu o conceito e desenvolveu-o através da Psicologia Social.  
Segundo o autor existem 
(…) numerosas ciências que estudam a maneira como as pessoas tratam, 
distribuem e representam o conhecimento. Mas o estudo de como, e por que, 
as pessoas partilham o conhecimento e desse modo constituem sua realidade 
comum, de como eles transformam ideias em prática – numa palavra, o poder 
das ideias – é o problema específico da psicologia social (Moscovici, 2009, p. 
08). 
Para compreender a dinâmica das representações sociais necessitamos de acompanhar a 
forma como o pensamento e o conhecimento se manifestam. Estes são exteriorizados através das 
expressões de interação e comunicação do ser humano na sociedade e, como tal, transformam-se 
através do tempo, transmitindo os seus anseios, necessidades, satisfações ou desapontamentos. 
Estes comportamentos surgem do interesse de determinado grupo por um assunto ou 
circunstância específica. 
A Psicologia Social é o processo pelo qual o conhecimento é concebido, modificado e 
projetado ao mundo (Moscovici, 2009). Deste modo, o conhecimento toma formas 
multifacetadas entre os diferentes segmentos que compõem a sociedade e dependendo do meio 
como se verifica o “processo de difusão, propaganda e propagação. Esse conhecimento (re)criado, 
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em função de sistemas próprios de valor, Moscovici denominou de representações sociais” (Costa 
& Almeida, 1998). 
No contexto da Sociologia, necessitamos nos aprofundar na origem das representações 
sociais conhecendo a “Teoria do Fato Social” fundamentada por Émile Durkheim. Essa teoria 
caracteriza seus estudos delimitando uma separação entre o psicológico e o sociológico. Desde o 
final do século XIX, Durkheim realizou estudos sobre o conceito das representações sociais, 
distinguindo representações individuais de representações coletivas. Tendo em vista determinar a 
Sociologia como uma ciência autonôma, Durkheim foi conduzido a defender a separação desses 
dois conceitos de representações. O conceito de representações coletivas posteriormente foi 
utilizado pela escola sociológica francesa. 
A partir da década de 60, numa perspectiva sociopsicológica, Moscovici analisa o conceito 
de representação social e questiona as ideias anteriormente propostas por Durkheim. Moscovici 
critica a distinção feita por Durkheim reconhecendo o individualismo como uma representação 
coletiva na sociedade. Logo, Moscovici defende o carácter das representações como um 
fenômeno e não como o conceito estático de representações coletivas (Martins, 2008). 
Entendemos por representações sociais o conjunto de conceitos, afirmações e explicações 
originadas no cotidiano, no desenvolvimento das comunicações, “circulam, cruzam-se e se 
cristalizam quase incessantemente, através de uma fala, um gesto, um encontro, no universo 
cotidiano” (Moscovici, 1978, p. 41). A representação do sujeito passa por uma imagem construída 
a partir do senso comum, da expressão de uma realidade idealizada em que consiste o outro, nas 
situações e experiências cotidianas. Justifica-se a partir da descodificação de uma informação ou 
situação através dos modos de referência dos indivíduos, que os permitem agir de acordo com 
que julgam ser a realidade. Portanto, “articula a dimensão coletiva do conhecimento com 
reinterpretação individual ou grupal desse mesmo conhecimento” (Martins, 2008, p. 51).  
Segundo Denise Jodelet (1986) o senso comum é a construção do conhecimento através do 
agrupamento do conjunto de significados, possibilita o entendimento de fatos novos ou 
desconhecidos, formando os saberes compartilhados, gerais e funcionais. As representações não 
se apresentam apenas nos discursos do senso comum são notadas igualmente, nas ciências, nas 
religiões e em outras formas de conhecimento compartilhado.  
Consideramos que as representações sociais são “um processo dinâmico de reconstrução 
da realidade que transforma uma realidade social em categorias mentais. São dependentes da 
situação social do sujeito e das relações que estabelece com os outros” (Santiago, 1993, apud 
Martins, 2008, p. 53). Essas revelam a nossa percepção face aos acontecimentos, determinando a 
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conexão entre processos simbólicos e condutas. É uma instância mediadora entre o conceito, 
entendimento, atitudes, comunicação social e atos comunicativos (Martins, 2008). 
As representações sociais se estruturam a partir de três dimensões: “informação, atitude e 
campo de representação ou imagem” (Sá, 1996, p. 31). A informação é a disposição dos 
conhecimentos do grupo diante de determinado objeto social, no âmbito da formação das 
representações sociais, a atitude caracteriza-se pelo comportamento de posicionamento ou 
tomada de decisão, em função do primeiro contato ou informação adquirida referente a alguma 
coisa ou circunstância, o campo de representações refere-se à percepção de imagens do modelo 
social, acerca de um perfil preciso do objeto da representação, que pode ser de natureza social, 
material ou ideal. 
O desenvolvimento da função das representações sociais foi expressa por Moscovici que as 
diferencia da seguinte forma 
em primeiro lugar, as representações convencionalizam os objectos, as pessoas 
e os acontecimentos, fornecendo-lhes uma definição precisa e referindo-os a 
uma categoria; em segundo lugar, as representações possuem uma função 
prescritiva, na medida em que elas se impõem com grande força aos indivíduos, 
ainda antes que estes devem pensar refletir, estabelecendo tradições que fixam 
aquilo que eles devem pensar (Moscovici, 1984, p. 27, apud Crespi, 1997, p. 
223). 
Contudo, estas se apresentam nas sociedades como um saber prático ou como uma 
explicação instintiva, esquivam-se a qualquer análise científica, é o produto de um esforço 
constante em transformar o estranho em familiar e o abstrato em concreto. Dependem do nível 
de informação dos sujeitos diante da existência dos fatos. 
Para a sua construção/consolidação as informações são filtradas e só as que 
correspondem melhor às representações são consideradas verosímeis. Assim 
sendo, para se saber o que pensam os indivíduos sobre determinado assunto é 
imperativo saber primeiro o que sabem sobre ele (Martins, 2008, p. 53). 
A partir das representações sociais os sujeitos vão interpretar e compreender as relações 
sociais de diversas formas, desenvolvendo uma representação comum do comportamento, 
agindo e interagindo com os outros de acordo com os comportamentos adotáveis pela sociedade. 
Dessas relações de interação constroem-se diferentes representações e define-se que o sujeito 
não age com relação ao outro, mas atua de acordo com a representação que possui do outro, é o 
movimento de interação entre as pessoas. Suas atitudes expressarão a pluralidade das 
representações, derivadas de um mesmo objeto social, variando face ao seu sistema de 
orientação e metáforas, conforme a história de vida de cada um, suas normas, valores, crenças, 
tradições e motivações (Martins, 2008).  
Brasileiros da Universidade de Aveiro: integração e representações 
  46 
Dependendo do contexto social em que o sujeito está inserido esse pode ter diversas 
opiniões ou representações sobre uma mesma realidade. A realidade do sujeito sobre um 
objetivo pode variar, podendo participar de diferentes situações e possuir vários sentimentos de 
pertença, adaptando seu discurso e condutas ao contexto mais adequado (Martins, 2008). 
É lícito afirmar que a análise dos processos de integração, comportamento e 
participação dos indivíduos nas sociedades passa pela compreensão das 
representações sociais em relação aos elementos que a constituem, em relação 
às interações que aí se estabelecem e em relação aos resultados que se 
esperam atingir, tendo em conta “as suas margens de liberdade” (idem, p. 57). 
Contudo, pretende-se entender a ligação da teoria das representações sociais com a prática 
das ações expressas pelos sujeitos. Na maioria dos casos os comportamentos humanos equivalem 
as nossas representações. Essa relação entre as representações sociais e os comportamentos 
possibilita dar significado, justificar e organizar os mesmos. Quando se fala “da funcionalidade das 
representações enquanto orientadoras dos comportamentos, estamos a referir-nos aos 
comportamentos representacionais” (Vala & Monteiro, 2000, p. 482). Nesse contexto, as 
representações sociais referentes à ação do sujeito como ator, configuram os elementos que 
constituem e definem o porque e como acontecem certos tipos de comportamentos.  
Os grupos distinguem-se por diversas características sejam sociais, culturais ou econômicas, 
que podem ser notadas e realçadas a partir das relações intergrupais. As representações são 
delineadas e justificadas conforme essas relações, que poderão ou não, desencadear 
comportamentos de discriminação. Previamente à interação, cada grupo possui seu sistema de 
representação que se refere às relações entre grupos ou pensamentos preexistentes sobre o 
outro, possibilitando antecipar os comportamentos alheios e as próprias ações (Vala, 2000). 
Nas sociedades contemporâneas, o preconceito é verificado através dos pensamentos e 
práticas sociais qualificadas sob a forma de comportamentos prescritivos, hostis e generalizações, 
conferindo uma avaliação errônea sobre o outro. A UNESCO denomina essa categorização, como 
estereótipos, definindo-os da seguinte forma, “todos os membros de um grupo são descritos 
como tendo as mesmas características, frequentemente negativas” (UNESCO, 1995, p. 16). 
Na abordagem da psicologia cognitiva, os estereótipos manifestam-se pela generalização 
ou juízos sociais das características dos membros de um grupo ou indivíduo, ou seja, identificação 
genérica de atributos pessoais como os traços físicos, de personalidade ou hábitos desses 
sujeitos. Os estereótipos são supergeneralizações, a sua descrição pode não ser verdadeira para 
todos os grupos, no entanto, pode fundamentar-se nalguma crença universal conhecida e ser 
associada a determinada característica. Como por exemplo, o fato da Itália ser reconhecida e 
Brasileiros da Universidade de Aveiro: integração e representações 
  47 
destacar-se mundialmente pelas suas obras de arte e partir-se do pressuposto que todos os 
italianos são artistas. Assim, a crença nesses fatos e traços descrevem e convertem determinada 
informação tornando-a verdadeira (Gahagan, 1980). 
A seguir utilizamos um mapa conceitual de estereótipos étnicos Figura 2, se refere ao mapa 
conceitual dos brasileiros. Este representa e organiza o conhecimento, ilustrando o conjunto de 
crenças dedutivas (estereótipos) onde descrevemos e categorizamos qualquer grupo de pessoas 
(Amoretti, 2001). 
 
 
O significado de estereótipos fundamenta-se na teoria da personalidade implícita sendo 
definido pela teoria compartilhada da personalidade. A teoria da personalidade implícita analisa a 
formação de impressões sobre o carácter dos sujeitos ou grupos. Todos emitimos pistas sobre nós 
próprios, através de posturas, gestos, preferências, modos de falar, etc, essas maneiras 
particulares de ser, são transmitidas a partir da comunicação não verbal e nos projetam à 
interação social e aos estereótipos. 
A interação decorre mais facilmente se os comportamentos são previsíveis, de acordo com 
nossas espectativas, os indivíduos tendem a agrupar-se quando partilham das mesmas 
 FIGURA 2. Mapa Conceitual dos Brasileiros  
 
 
 
 
 Fonte: (Amoretti, 2001, p. 54)  
Alegres 
Flexíveis BRASILEIROS 
Praia Música 
Carnaval 
Arroz com feijão 
Origens Multiraciais 
Comunicativos 
Festeiros 
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informações e opiniões, suprindo a necessidade compartilhada da vida social. Na medida que os 
estereótipos tem efeitos comportamentais esses podem tornar-se mais válidos (Gahagan, 1980). 
2.3. EDUCAÇÃO CONTRA A XENOFOBIA E RACISMO 
  
Discutiremos a seguir sobre os conceitos de raça, racismo e xenofobia, a fim de 
compreender e avaliar as dificuldades geradas por vincadas diferenças culturais no processo de 
integração das minorias étnicas. Todavia, foi verificado no Capítulo I sobre os diversos problemas 
enfrentados pelos imigrantes em seu percurso e adaptação ao novo contexto. Portanto, faz-se 
necessário discutir as características e consequências desses problemas.  
Geralmente, as dificuldades encaradas pelos povos imigrados ocorrem pois esses são 
reconhecidos como subordinados nas sociedades economicamente desenvolvidas. Assim, as 
discriminações despontam em forma de marginalização e exclusão. Ao longo da história, 
observamos que sempre existiram discriminações das minorias. Mas somente em meados do séc. 
XIX, a questão do racismo que é uma noção recente, se afirmou como uma ideologia dominante.  
Um dos vários conceitos analisados provém da concepção da superioridade de 
determinadas ‘raças
4
’, advindas da super valorização das características biológicas (fenotípicas) e 
psíquicas humanas, determinando para os racistas, a definição da inferioridade de alguns, 
conferindo o preconceito. Tal comportamento compõe as ideias de exclusão, tendo como 
princípios básicos: a desigualdade e a diferença (Bader, 2008).  
No mundo moderno, existiram muitos doutrinários do racismo e sua origem ocorreu na 
Europa. Como por exemplo, Arthur de Gobineau (1816-1882), com sua teoria do Ensino sobre a 
Desigualdade das Raças Humanas, Houston Stewart Chamberlain (1855-1927), e sua percepção 
do jugo semítico, Georges Vacher de Lapouge (1854-1936) destaca-se como o autor de O Ariano e 
o seu Papel Social, etc. Devido a esses conceitos hierarquizados sobre a ‘raça’ humana, surgiram 
vários protestos e manifestações em todo o mundo e ao longo dos tempos, que se opuseram a 
essas práticas absurdas de racismo. Os principais exemplos observados são os movimentos negros 
ocorridos nos Estados Unidos da América na década de 50 e a desintegração do apartheid 
(Tarnero, 1997). 
                                                          
4
 Observa-se que o termo ‘raça’ aparecerá entre aspas, pois nosso objetivo é analisar o que se 
refere ao ser humano e não os tipos de ‘raças’ contestados pelos autores ao longo de nosso texto. 
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O racismo é um falso conceito, pois está invalidado diante do desenvolvimento das ciências 
da vida “para que tal raça possa existir, é necessário que ela viva num total isolamento durante 
centenas de gerações, num empobrecimento genético progressivo devido à sua ausência de 
diversidade” (Tarnero, 1997, p. 15). Viet-Michael Bader (2008) também contesta o conceito de 
‘raça’, para o autor “as ‘raças’ não são categorias destrinçáveis entre si biológico-geneticamente, 
mas sim construções sociais. Não existem raças ‘naturais’” (idem, p. 84). O autor esclarece que 
a biologia científica moderna, genética, não conhece quaisquer ‘raças’, pelo que 
é apenas a ‘ciência ideológica’ (Barker, 1983, apud Bader, 2008) afirma a sua 
existência ‘natural’. Portanto, as raças são, num sentido muito específico, 
grupos definidos socialmente: não ‘existem’ independentemente das práticas 
racistas completamente determinadas social, histórica e culturalmente (idem, 
p. 92).  
As características exteriores dos indivíduos como a cor da pele, a cor dos olhos ou tipo de 
cabelos, marcam as diferenças humanas e essas são utilizadas erroneamente para a “delimitação 
de grupos definidos de modo racista (minorias visíveis)” (Bader, 2008, p. 84). Essas características 
percebidas pela sociedade, consciente ou inconscientemente, transformam-se em atitudes 
racistas justificadas em termos de prestígio de uns sobre outros, desenvolvendo assim o 
preconceito. 
Atualmente, ainda nos deparamos com esse fenômeno devastador da vida social. Notamos 
que utilizam-se “recursos para ressurgir sob formas clássicas ou outras, novas ou renovadas. 
Manifestam-se novos atores racistas sem que os antigos tenham desaparecido por completo” 
(Wieviorka, 2008, p. 249). Presenciamos que o racismo emerge sob novas formas. 
Ao fim dos anos sessenta nos países desenvolvidos da Europa, manifestaram-se práticas e 
ideologias distintas de um ‘novo racismo’ ou ‘racismo sem raça’. Esta designação sobrevém à 
propósito da suposta fundamentação da superioridade/inferioridade (biológico-genética entre 
‘raças’) já não ser mais justificada, mas sim pelo simples fato das diferenças em si, diferenças 
culturais, crenças, tradições, nações, etc. (Bader, 2008). Nessa perspectiva, primeiramente nos 
Estados Unidos no início da década de 80, o racismo desenvolvia a noção de symbolic racism e na 
Grã Bretanha new racism, esse transformava-se e descrevia a discriminação não mais por 
características físicas, mas culturais (Wieviorka, 2008). O vocabulário cresce e fala-se de racismo 
diferencialista, racismo cultural ou de neo-racismo, gerando novas discussões e explicando “a 
maneira como os migrantes recentes são rejeitados pelos seus atributos culturais” (idem, p. 252), 
marcando assim não só o ressurgimento do racismo, mas a afirmação em massa das identidades 
culturais e nacionais. 
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No cenário contemporâneo presencia-se o descaso com relação a integração e inclusão dos 
povos imigrados nos países de destino. Esses países querem se ver livres de responsabilidades 
para com a população imigrante que traz consigo sua pobreza, hábitos e cultura que incomodam. 
Reconhecemos que a crise econômica européia conduziu ao aumento das sociedades racistas, 
intolerantes e da xenofobia, resultante de uma constante luta pela sobrevivência. Os problemas 
sociais e econômicos sentidos pelos países considerados pobres são fatores de motivação para a 
mobilidade dos povos, pela busca por melhores condições de vida nos países ricos ocidentais. 
A nova forma do racismo é também caracterizada pela xenofobia que surge no século XX. O 
significado da palavra xenofobia vem do grego ξένος, tradução xénos: estrangeiro; e φόβος, 
tradução phóbos: medo (Ferreira et al., 1986). Resume-se ao medo ou ódio, aversão aos 
estrangeiros ou a outras culturas, consideradas uma ameaça a identidade cultural dominante. 
Declara-se através da repulsa com relação ao desconhecido, tende ao nacionalismo, as atitudes 
xenófobas estão associadas normalmente a preconceitos étnicos e estereótipos depreciativos de 
grupos minoritários ou daqueles que vêm de fora do país (Birou, 1982). A xenofobia 
é uma prova de altivez nacional, de “chauvinismo”, de particularismo. A 
ausência de comunicações humanas, o ensinamento (automorfismo), a 
distância social e cultural, criam dificuldades de compreensão. Daí resulta uma 
predisposição para a hostilidade, uma tendência a ver em qualquer 
circunstância uma agressão por parte dos estrangeiros e uma ocasião para 
conflitos violentos. 
A xenofobia parece ser tanto mais marcada quanto mais o agregado nacional se 
julga importante e “centro do universo”. O resto é considerado insólito, inferior 
e mesmo aberrante e anormal (idem, p. 427). 
Uma das visões de xenofobia decorre de sentimentos e práticas egoístas reveladas contra 
os estrangeiros, daquilo que vem do estrangeiro. É o comportamento de segregação 
principalmente das populações pobres de origem estrangeira. Remete-se a sensação de desprezo, 
verificadas a partir da exclusão do dissemelhante, aquele com quem não se identifica. É o julga-
mento prévio das formas de multiplicidades das identidades culturais. 
O sistema esconde racismos institucionais que precisam ser revelados para serem tratados 
e eliminados, as discriminações são mascaradas, é necessário expô-las, com o objetivo de nos 
transformar em agentes de mudança. (Michel Wieviorka, 2008). Destacamos o assunto através do 
questionamento do autor. 
não será o racismo institucional uma realidade estrutural das democracias 
contemporâneas, nas quais ninguém ousa dizer-se abertamente racista e nas 
quais, em muitas situações, ninguém tem racismos a assumir, ao mesmo tempo 
que as discriminações revelam a sua existência assim que alguém se dá o 
trabalho de as dar a ver? (idem, p. 250-251). 
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Os indivíduos devem caminhar para a libertação de seus paradigmas, sem o medo do outro 
que levam a rejeição, essa atitude permitirá um espaço à aceitação recíproca. A repulsa é a 
preparação do terreno para discursos de extrema-direita e do terrorismo, sendo o estrangeiro 
visto como um inimigo, reação perigosa “quando se apresenta como ideologia a que recorrem as 
populações que se sentem ameaçadas na sua posição social ou na sua identidade cultural” 
(Touraine, 1997, p. 229).  
Acreditamos que é através da comunicação intercultural que realiza-se o reconhecimento 
do outro. O sujeito deve ser compreendido, ser encarado como indivíduo “a partir da afirmação 
por cada um do seu direito a ser sujeito” (idem, p. 228). De acordo com Alan Touraine (1997) e 
João Maria André (2005) a educação é indissociável da tolerância, esse comportamento assume 
papel essencial contra os preconceitos no processo educativo. A educação multi e intercultural 
parte do princípio que a integração ocorrerá através do diálogo para o encontro das diferenças. 
Nesse propósito, pretendemos compreender a importância das atitudes anti-racistas e anti-
xenófobas no ensino superior, sendo justificada através da multiculturalidade como 
um fato incontornável das nossas sociedades e dos nossos tempos, todos 
somos, de algum modo, mestiços e, por isso, todos tendemos, no futuro, a 
navegar, nos labirintos das nossas mestiçagens. É neste contexto que se 
começam a estabelecer os fundamentos filosóficos da interculturalidade e se 
avançam já os princípios de uma nova filosofia intercultural (André, 2005, p. 
64). 
No quadro do atual modelo de desenvolvimento, é consensual que os recursos cognitivos 
sejam cada vez mais importantes do que os recursos materiais. Esta nova situação faz com que o 
ensino superior seja considerado, em qualquer sociedade, “um dos motores do desenvolvimento 
econômico e, ao mesmo tempo, um dos pólos da educação ao longo de toda a vida” (Delors, 
1998, p.p. 139-140). Desse modo, em todo o mundo os estabelecimentos de ensino abrem suas 
portas a um maior número de candidatos, aumentando desde 1970 até os dias atuais, não obs-
tante as desigualdades registradas. Por exemplo, em alguns países da África há apenas um estu-
dante por mil habitantes, enquanto na América do Norte esse número cifra-se em um para cin-
quenta (Delors, 1998). 
É através dos estabelecimentos de ensino superior locais e nacionais que se elevará o nível 
de desenvolvimento do conhecimento de um país. Além do propósito de cooperar e 
desempenhar a função de instrumento transmissor e facilitador da educação, dos países 
industrializados desenvolvidos, aos pobres e em desenvolvimento (Delors, 1998). Propomos 
através do nosso estudo que os projetos educativos das instituições de ensino superior, 
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conduzam suas atividades por uma educação contra as discriminações e para a cultura da 
tolerância e solidariedade.  
 
Brasileiros da Universidade de Aveiro: integração e representações 
  53 
CAPÍTULO III. POLÍTICAS DE MOBILIDADE ESTUDANTIL BRASIL – PORTUGAL 
 
Com o presente capítulo pretendemos refletir sobre a importância (e os limites) das 
políticas internacionais de incentivo à internacionalização e mobilidade estudantil no contexto 
universitário. Atualmente, os estudantes internacionais têm uma representação significativa nas 
migrações de carácter temporário. Portanto, pretendemos estender os debates sobre a efetiva 
inserção das diversidades no ensino superior, propondo promover a formação humana, 
profissional e cultural dos jovens estrangeiros para o desenvolvimento de suas capacidades 
transformadoras. 
3.1 RELAÇÕES DE AMIZADE ENTRE BRASIL E PORTUGAL  
 
A Convenção dos Direitos do Homem e do Cidadão (1990) busca assegurar e reconhecer a 
aplicação dos direitos fundamentais do indivíduo constituindo as bases da liberdade, paz e justiça 
no mundo. Nesse propósito, surge a necessidade entre os países em firmar acordos e leis que 
reforcem, direcionem e desenvolvam essas questões. 
Com o início do novo milênio, notamos a preocupação das Nações e organizações diante 
das temáticas sociais, surgindo acordos e tratados que tentam garantir os direitos da 
humanidade. Como por exemplo, a organização do encontro em Nova Iorque, com a participação 
de 147 Chefes de Estado e de Governo de 191 países, pelas Nações Unidas, para homologação da 
Declaração do Milênio (2000). 
Dentre tantos debates e acordos mundiais o fenômeno das migrações também tem sido 
bastante discutido. Tendo em conta a constatação do aumento dos valores estatísticos anuais 
referentes ao crescimento do fluxo migratório, surge a necessidade dos países de acolhimento 
repensarem as suas políticas e a inclusão desses novos grupos ao seu meio. Como sugere o 
Documento da Conferência Internacional sobre População e Desenvolvimento realizada em 1994, 
no Cairo, na sequência de Conferências da ONU nos anos 90, aborda as questões das migrações 
internacionais contemporâneas, simultaneamente com seus problemas econômicos e sociais e o 
seu carácter positivo, tanto para os países de origem como de destino. (Neide Patarra, 2005).  
Face ao extraordinário aumento do fluxo migratório, os países de acolhimento se confron-
tam com problemas de definição das suas políticas no que diz respeito a inclusão dos estrangei-
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ros. Tradicionalmente um país de emigrantes, após a adesão à CEE, Portugal tornou-se um “país 
de imigrantes”. Depois de algumas hesitações, nos anos 90, Portugal adota políticas mais ativas 
para o acolhimento e integração dos mesmos. O Alto Comissariado para a Imigração e Minorias 
Étnicas (ACIME) assume e coordena essa ação tendo como missão 
promover a integração dos imigrantes e minorias étnicas na sociedade portu-
guesa, assegurar a participação e a colaboração das associações representativas 
dos imigrantes, parceiros sociais e instituições de solidariedade social na defini-
ção das políticas de integração social e de combate à exclusão, assim como 
acompanhar a aplicação dos instrumentos legais de prevenção e proibição das 
discriminações no exercício de direitos por motivos baseados na raça, cor, 
nacionalidade ou origem étnica (Artº 1º, nº 2, DL 251/2002). 
Portugal sobressai-se no cenário mundial como um dos países da Europa de principal desti-
no dos imigrantes brasileiros, tornando a ligação entre ambos inevitável. A propósito da comemo-
ração dos 500 anos do descobrimento do Brasil, considerando o seu 5º centenário, em 22 de Abril 
de 2000, reuniram-se em Porto Seguro, o Ministro dos Negócios Estrangeiros de Portugal e o 
Ministro de Estado das Relações Exteriores do Brasil, com intuito de assinar e aprovar, o Tratado 
de Amizade Cooperação e Consulta entre a República Portuguesa e a República Federativa do 
Brasil (2000).  
Os dois países sustentam sua integração 
Conscientes do amplo campo de convergência de objetivos e da necessidade de 
reafirmar, consolidar e desenvolver os particulares e fortes laços que unem os 
dois povos, fruto de uma história partilhada por mais de três séculos e que 
exprimem uma profunda comunidade de interesses morais, políticos, culturais, 
sociais e econômicos (Gama & Lampreia, 2000, p. 1). 
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As normas fundamentais acordadas no Tratado de Amizade (2000), através do artigo 1º5 
Título I, possibilita a dinâmica de participação na democracia e integração dos cidadãos brasileiros 
em Portugal e vice e versa. O Título III Cooperação cultural, científica e tecnológica citado no 
artigo 26º6, visa promover o desenvolvimento do conhecimento e troca de experiências 
incentivando o intercâmbio de profissionais da educação, estudantes, pesquisadores e demais 
representantes de outras atividades culturais, o que torna possível as práticas de migrações por 
tempo determinado com fins de extensão curricular e estudo em ambos os territórios. 
Os artigos 1º e 26º do Tratado de Amizade (2000), foram operacionalizados através da nova 
Lei da Imigração de 03 de agosto de 2007, quando o Serviço de Estrangeiros e Fronteiras (SEF), 
concede aos estudantes estrangeiros, nesse caso brasileiros do ensino superior, o título de 
residência temporário que possui validade de um ano, podendo ser renovado de acordo com a 
duração do curso ou pesquisa em questão. Permitindo a realização de trabalhos de investigação 
científica ou obtenção de grau acadêmico num estabelecimento de ensino superior oficialmente 
reconhecido em Portugal. 
As reuniões que acontecem anualmente, denominadas Cimeiras, também contribuem para 
instrumentalizar esses acordos através das visitas regulares entre os presidentes de Portugal e do 
Brasil, buscando reforçar suas relações e política externa. Na X Cimeira Portugal – Brasil, sucedida 
em Lisboa, no dia 19 de maio de 2010, por exemplo, reuniu os chefes de estado José Sócrates e 
Luís Inácio Lula da Silva, onde foi reafirmado a união recíproca e discutido suas dinâmicas de 
interesses nas áreas políticas, econômicas, sociais e culturais. 
  
                                                          
5
 Artigo 1º - Título I – Fundamentos e Objetivos do Tratado: 1) O desenvolvimento econômico, social e 
cultural alicerçado no respeito dos direitos e liberdades fundamentais, enunciados na Declaração Universal 
dos Direitos do Homem, no princípio da organização democrática da sociedade e do Estado, e na busca de 
uma maior e mais ampla justiça social;  
2) O estreitamento dos vínculos entre os dois povos com vista à garantia da paz e do progresso nas relações 
internacionais, à luz dos objetivos e princípios consagrados na Carta das Nações Unidas;  
3) A consolidação da comunidade dos países de língua portuguesa, em que Portugal e Brasil se integram, 
instrumento fundamental na prossecução de interesses comuns;  
4) A participação de Portugal e do Brasil em processos de integração regional, como a União Europeia e o 
Mercosul, almejando permitir a aproximação entre a Europa e a América Latina para a intensificação das 
suas relações. 
6
 Artigo 26º - Título III - 1) Cada Parte Contratante atribuirá anualmente bolsas de estudo a nacionais da 
outra Parte possuidores de diploma universitário, profissionais liberais, técnicos, cientistas, pesquisadores, 
escritores e artistas, a fim de aperfeiçoarem os seus conhecimentos ou realizarem pesquisas no campo das 
suas especialidades.  
2) As bolsas de estudo deverão ser utilizadas no território da Parte que as tiver concedido. 
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(…) no Brasil, o Ministério das Relações Exteriores vem desenvolvendo ações 
sistemáticas de apoio consular aos brasileiros que vivem no exterior no que se 
refere à atualização de documentos, abertura dos consulados para a 
comunidade migrante, estímulo à formação de conselhos consulares com 
participação de cidadãos brasileiros que vivem fora do país. (Patarra, 2005, p. 
30). 
Muitos debates e projetos também foram desenvolvidos em prol da integração dos 
imigrantes brasileiros, como o I Encontro Ibérico da Comunidade de Brasileiros no Exterior, 
documento de Lisboa de 9 a 11 de Maio de 2002, promovido pela Procuradoria Regional dos 
Direitos do Cidadão do Distrito Federal - MPF, com o apoio organizacional da Casa do Brasil de 
Lisboa e a colaboração da Cáritas Portuguesa, da Cáritas Brasileira, da Obra Católica Portuguesa 
de Migrações, da Pastoral dos Brasileiros no Exterior e da Conferência Nacional dos Bispos do 
Brasil. Onde foi debatido a implementação de possíveis medidas protetoras aos cidadãos 
brasileiros que vivem no exterior. Essas disposições vêem sendo consolidadas através das Leis de 
imigração, em conjunto com os órgãos competentes nacionais e com apoio do Consulado 
Brasileiro, buscando legalizar e melhorar as condições de vida dos cidadãos brasileiros em 
Portugal. 
3.2. PAPEL SOCIAL E CULTURAL DOS PROGRAMAS DE MOBILIDADE ESTUDANTIL 
 
No último meio século, assistiu-se a uma extraordinária expansão do ensino superior e da 
Investigação técnica e científica. Segundo o Relatório da UNESCO (2006), 
em 1950 eram 6,5 milhões de estudantes universitários no mundo; em 1960, 13 
milhões; em 1980, 61 milhões; em 1995, 82 milhões; em 1999, 92 milhões e, em 
2004, 132 milhões. Levando-se em consideração as taxas de crescimento assu-
midas pela UNESCO e OCDE (Organização para Cooperação e Desenvolvimento 
Econômico), pode-se estimar que hoje, aproximadamente 168 milhões de estu-
dantes frequentam o ensino superior (Zamberlam, et. al., 2009, p. 15). 
Em Portugal, não obstante o abrandamento do crescimento registrado na última década, 
Barreto e Pontes (2007) falam de uma “autêntica explosão”, pois, em trinta anos,  
a população estudantil passou de 25.000 para quase 400.000. O número de uni-
versidades de 4 para mais de 30, a que se acrescentam vinte e tal politécnicos 
[...]. Os docentes do ensino superior aumentaram também consideravelmente, 
passando de 1.567, em 1960 (1.113 no público), para 17.778, em 1998 (no setor 
público) e mais de 20.000, em 2005 [...]. O número de diplomados aumentou 
também. Aos 2.184 de 1960, correspondem, em princípios de 2000, mais de 
40.000, em ambos os sistemas, público e privado, universitário e politécnico. 
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De acordo com os dados do Gabinete de Planeamento, Estratégia, Avaliação e Relações 
Internacionais (GPEARI) do Ministério do Ensino Superior em 2008/2009, frequentaram as univer-
sidades portuguesas 17.540 estudantes estrangeiros. A maioria procedente dos países africanos 
(9.045) e do Brasil (3.813), a língua portuguesa, o clima, o custo e o estilo de vida são fatores de 
motivação para a escolha dos estudantes por Portugal. Na Europa as nacionalidades de destaque 
são Espanha, França e Itália. Esses alunos não são apenas os que participam de intercâmbios, 
como o Erasmus (European Action Scheme for the Mobility of University Students) que vem cres-
cendo a cada ano, existe também a presença de muitos que não participam de intercâmbio. (B. 
Silva & Petronilho, 2010). 
O processo de globalização facilitou a interatividade dos diferentes povos, consequente-
mente envolveu a educação de nível superior, gerando condições para a sua internacionalização, 
ainda que suas raízes possam encontrar-se no segundo pós-guerra. Nos Estados Unidos, 
conceitua-se o termo “Internacionalização como a globalização do ensino superior, o desenvolvi-
mento do aumento de sistemas educacionais integrados e as relações universitárias além da 
nação” (Marginson e Rhoades, 2002, apud Morosini, 2006, p. 116).  
Esclarecemos que a globalização é um processo que não envolve somente a educação, mas 
a cultura, economia, política e a internacionalização no sentido de possibilitar a mobilidade e a 
transmissão de saberes do sistema de um Estado para outro (Knight, 2007, apud Souza, 2010). 
Nesse contexto e com base no processo civilizatório dos países desenvolvidos a educação 
superior segue um parâmetro de valorização do reconhecimento dos saberes ou formação ao 
longo da vida, portanto, a busca permanente por qualificações influencia diretamente na inserção 
dos indivíduos no mercado de trabalho. Hoje, o recrutamento das multinacionais é globalizado, as 
experiências de vida, flexibilidade e facilidade de adaptação permitem maiores chances de con-
tratação. Assim, os estudantes de nível superior tendem à mobilidade internacional para ampliar 
essas possibilidades (Zamberlam, et al., 2009).  
Organismos como a Associação Internacional de Universidades (IAU) - criada em 1950, e 
que reúne atualmente mais de 630 instituições com participação de 150 países - propõem-se 
garantir o papel social das universidades ao redor do mundo, pugnando pela qualidade da 
educação superior através da cooperação internacional de modo a promover a integração social e 
cultural, a solidariedade, em suma, a dignidade humana. 
A internacionalização das universidades, fenômeno estudado por diversos autores (Cf.  
Morosini, 2006, p. 117) é definida como “o processo que integra uma dimensão global, intercultu-
ral e internacional nos objetivos, funções e oferta da educação pós-secundária”. A 
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internacionalização do ensino superior visa, pois, o desenvolvimento humano através do 
intercâmbio de saberes, pretende manter o contato e ampliar a diversidade dos conhecimentos, 
para estender os horizontes culturais, as possibilidades científicas e tecnológicas e a compreensão 
intercultural entre os estudantes universitários. Essa troca de conhecimentos contribui para a 
renovação e enriquecimento cultural, tanto dos países de acolhimento, quanto dos países de ori-
gem. 
Consideramos existir alguns tipos de internacionalização educacional como, “mobilidade 
estudantil, mobilidade de docentes, internacionalização de currículos, abertura de filiais, coopera-
ção institucional e de rede, acordo de reconhecimento mútuo, redes transnacionais de universi-
dades e educação superior virtual transnacional” (Van Damme, 2001, apud Souza, 2010, p. 9). 
Nesse sentido, as políticas de internacionalização do ensino superior criaram e desenvolveram 
parcerias e redes de cooperações internacionais entre universidades, empresas, governos, e 
outros organismos. Os Estados Unidos, a União Européia, a América Latina, Ásia e África 
participam e oferecem inúmeras opções de redes de cooperação para mobilidade estudantil. 
Assim, os estudantes buscam sua formação no exterior participando de programas, convênios e 
através de intercâmbios disponíveis (Zamberlam, et al., 2009). 
A seguir, o Quadro 4 representa, o número de estudantes brasileiros e principais países de 
destino. 
 QUADRO 4. Países que recebem estudantes brasileiros - 
2007/2008 
 
 
 
Países de destino Números de estudantes Distribuição (%) 
Estados Unidos 7.938 34,0% 
Portugal 2.750 11,7% 
França 1.810 7,7% 
Alemanha 1.750 7,5% 
Espanha 1.730 7,3% 
Reino Unido 1.220 5,2% 
Demais países da 
OCDE 
6.307 26,6% 
Total - países da 
OCDE 
23.505 100% 
 
   
 
 
Em geral, observamos duas categorias distintas de estudantes internacionais, os freemovers 
e os que recebem incentivos acadêmicos. Os Freemovers são estudantes que se auto-financiam e 
se movem independentemente. Normalmente, são indivíduos que possuem uma ligação cultural 
Fonte: (Report on International Educational Exchange, 2007/08, do 
Open Doors, apud, Zamberlam, et al., 2009, p. 53). 
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com seu país de origem e possuem uma situação financeira superior comparada com seus colegas 
autóctones. Os que recebem incentivos acadêmicos se movem através de acordos ou convênios 
(programas governamentais ou interinstitucionais, entre entidades do seu país de natureza reli-
giosa, educacionais ou outra), ou recebem bolsas que possibilitam seus estudos no exterior 
(Marchetto, 2005, apud Zamberlam, et al., 2009). Dentre esses acordos e programas destacamos 
os seguintes: ALFA, Erasmus Mundus, Tempus, Comissão Fulbright, Columbus, Pró-África, entre 
outros. Existem também convênios que proporcionam e incentivam a mobilidade estudantil dos 
brasileiros, como os programas de bolsas de estudo da CAPES (Coordenação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior) e do CNPQ (Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico). 
Discriminaremos, portanto, alguns dos programas citados - ALFA (América Latina – 
formação acadêmica) – Criado em 1995, pela União Européia, dispõe-se em desenvolver e apoiar 
projetos de cooperação entre universidades européias e latino-americanas, promove o 
intercâmbio de estudantes de graduação e pós-graduação e está em sua terceira fase, os países 
participantes são os Estados Membros da União Européia e os 18 países da América Latina: 
Argentina, Bolívia, Brasil, Chile, Colômbia, Costa Rica, Cuba, Equador, El Salvador, Guatemala, 
Honduras, México, Nicarágua, Panamá, Paraguai, Perú, Uruguai e Venezuela. 
Tempus – Instituído no ano 2000, pela União Européia, é um programa comunitário que 
apoia a mobilidade estudantil do ensino superior e dirige-se à região dos Balcãs, ao leste europeu, 
à Ásia Central, ao Norte da África e ao Oriente Médio. 
Erasmus Mundus – Criado em 2004, é um programa da União Européia para viabilizar e 
incentivar a cooperação estudantil de nível superior, com países terceiros, buscando o diálogo e 
compreensão intercultural recíprocos. 
Comissão Fulbright – é um programa de intercâmbio cultural que envolve estudantes de 
nível superior e professores, administrado pelo Departamento de Estado Norte-americano atra-
vés das embaixadas americanas em todo o mundo, com participação de mais de 140 países. 
Columbus – Outro programa de cooperação universitária entre as instituições européias e 
latino-americanas. Visa a mobilidade estudantil dos membros da rede por um período de seis 
meses. 
Pró - África – Com a criação da CPLP (Comunidade dos países de língua portuguesa) as rela-
ções do Brasil com os países africanos fortaleceram-se. A preocupação quanto ao desenvolvimen-
to do continente africano, no governo do ex presidente do Brasil Luís Inácio Lula da Silva, incenti-
vou à implementação do programa Pró – África. Esse foi instituído em 2004, funcionando como 
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um programa de cooperação e mobilidade de cientistas e pesquisadores para a expansão e eleva-
ção da qualidade científico-tecnológica dos países africanos (Zamberlam, et al., 2009). 
A mobilidade estudantil é instrumento essencial para a internacionalização da aprendiza-
gem pois aumenta as possibilidades dos estudantes em adquirir experiências, comunicar-se em 
outros idiomas e aprender a pesquisar em outros países. Percebemos, através dos indicativos 
destacados que a mobilidade internacional dos estudantes brasileiros intensifica-se a cada ano. 
Esses buscam melhores qualificações para os níveis de graduação, mestrado, doutorado, inter-
câmbios de alguns meses e até mesmo o estudo de línguas estrangeiras. 
3.3 MOBILIDADE ESTUDANTIL: VANTAGENS E DESVANTAGENS 
 
De acordo com Jurandir Zamberlam et al. (2009), Marília Costa Morosini (2006) e Boaventu-
ra Sousa Santos (2005) a internacionalização da educação superior é favorável no que diz respeito 
ao encontro de culturas e desenvolvimento dos saberes interculturais, no entanto, observa-se 
que também existem alguns pontos desfavoráveis a serem discutidos como, a homogeneização 
cultural e os interesses do mercado capitalista. 
O sistema educacional sofre as consequências da era da globalização e do capitalismo exa-
cerbado. O mercado capitalista de certa forma molda e condiciona o processo educativo tornan-
do-o mais “individualista e excludente” (Zamberlam, et al., 2009, p. 18). A imposição e 
investimento em uma cultura global ocidental, principalmente americana, sobrevém aos objetivos 
e satisfações individuais, supervalorizando o futuro e menosprezando os sentimentos de 
cidadania, valores e cooperação humana.  
Esse enfoque muda a visão das universidades deixando de lado suas aspirações morais e 
culturais, para adaptar-se a um modelo competitivo que induz aos interesses do mercado capita-
lista. Divergindo do propósito de uma universidade que valoriza o pensamento crítico e os conhe-
cimentos científicos e humanísticos manifestados na Idade Média européia (Zamberlam, et al., 
2009). 
Uma série de reformas, nos anos 80, modificaram a relação entre universidade 
e Estado, entre universidade e economia (especialmente na América do Norte e 
Europa e, nos anos 90, na América Latina e Central), quando uma nova lógica 
institucional se impõe, ancorada na ideia de autonomia avaliada: o serviço 
educativo passa a ser orientado pela demanda social e do mercado (idem, p. 
20). 
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Contudo, essa prática forma acadêmicos que reproduzem padrões de comportamentos 
através dos conhecimentos instrumentais adquiridos, úteis para o processo de produtividade e 
eficácia exigidos pelo desenvolvimento do capitalismo (Santos, 2005). A crise do sistema institu-
cional de nível superior leva a “crescente descaracterização intelectual da universidade e desvalo-
rização dos diplomas universitários, em geral” (idem, p. 139). 
Nos países pobres ou em desenvolvimento, os problemas econômicos, sociais e a 
instabilidade política, constituem fatores que definem a crise do ensino superior e demonstram as 
dificuldades e o aumento do custo em manter esses estabelecimentos. Como também, a 
qualidade dos diversos cursos surgidos, o desemprego de diplomados e a fuga de cérebros, 
traduzem o descrédito do ensino superior. Observamos que a multinacionalização da educação 
superior é outro fator que contribui para a desvalorização institucional. 
(…) programas acadêmicos ou IES (Instituições de Ensino Superior) pertencentes 
a um determinado país e que são oferecidos em outro(s) país(es). Geralmente a 
multinacionalização marca relações entre desiguais e tem como objetivo maior 
o lucro. As IES estrangeiras dominam a instituição local ou novas instituições 
são baseadas em ideias estrangeiras e valores não locais (Morosini, 2006, p. 
117). 
No âmbito da globalização destacamos como elemento negativo as migrações de universi-
tários, pesquisadores e cientistas para os países Ocidentais. Isso ocorre pois os países periféricos 
investem com seus recursos escassos na mobilidade internacional de estudantes através dos 
acordos bilaterais, mas deparam-se com o competitivo mercado capitalista dos países centrais, 
que buscam mão de obra qualificada atraindo e absorvendo esses indivíduos, promovendo o 
fenômeno conhecido como a fuga de cérebros. A fuga de cérebros (brain drain) ocorre quando os 
estudantes saem de seu país de origem com o objetivo de estudar, nesse caso financiados pelo 
próprio país, e decidem passar de imigrantes temporários para imigrantes permanentes no país 
de acolhimento. (Zamberlam, et al., 2009). 
Nos últimos 40 anos, mais de 1.200.000 profissionais da América Latina e do 
Caribe emigraram para os Estados Unidos, Canadá e Reino Unido. Durante 40 
anos, da América Latina, emigrou uma média de 70 cientistas por dia. Das 150 
milhões de pessoas que no mundo participam das atividades científicas e tecno-
lógicas, 90% concentram-se nos países das sete nações mais industrializadas. 
Países da África, Caribe e América Central perderam, através das migrações, 
mais de 30% de sua população com nível superior de instrução (idem, p. 31). 
Outro ponto negativo constatado é que a América Latina não têm acompanhado, suficien-
temente, as mudanças no que diz respeito as amplas possibilidades dos intercâmbios internacio-
nais. 
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Os intercâmbios acadêmicos são esporádicos e pouco sistemáticos. Não há 
esquemas que possibilitem a formação superior transnacional. Muitas travas 
burocráticas que dificultam a validação de estudos, reconhecimento de títulos e 
a prestação de serviços por estrangeiros. O maior desafio da integração de nos-
sos países é estar em condições de criar redes de conhecimento, de comunica-
ção política, de intercâmbio e processamento de informação, de cooperação 
acadêmica e de cooperação entre universidades e empresas. Grande parte do 
futuro depende dos progressos conseguidos com a educação, principalmente 
em nível superior (Brunner, 1997, apud Souza, 2010, p. 12). 
Segundo José Maria Souza (2010) pesquisar num país estrangeiro pode ser simultaneamen-
te positivo e negativo. A internacionalização do ensino superior deve ter objetivos práticos para 
atender a uma reforma educacional que insista na cooperação internacional como sugere o 
Relatório Delors (1998). “No âmbito do seu papel social, as universidades podem pôr a sua 
autonomia a serviço do debate das grandes questões éticas e científicas com as quais se 
confrontará a sociedade de amanhã” (p. 141). Entendemos que a mobilidade estudantil busca 
desenvolver o aprendizado, é uma forma de adquirir conhecimentos, ter perpectivas mais amplas 
e complexas, pensar comparativamente, expandir o saber refletindo sobre os temas estudados 
mais do que pesquisar em seu próprio país, provocando surpresas e enfrentando novos desafios.  
Além das vantagens explanadas, destacamos a mobilidade horizontal como mais um ponto 
positivo da internacionalização da educação. Essa mobilidade acontece entre estudantes do pró-
prio Continente, como o programa Erasmus Mundus que ocorre entre os países da Europa, pois 
realiza-se entre pares de mais ou menos o mesmo nível. Esse modelo pode não manifestar ganhos 
imediatos mas é válido por apresentar benefícios gradativos para ambos. Ou seja, é denominado 
light mobility, quando a mobilidade ocorre entre culturas parecidas não havendo choques cultu-
rais destrutivos ou difíceis (Teichler e Maiworm, 1997, apud Souza, 2010, p. 10). 
O processo de internacionalização da educação através da cooperação e mobilidade estu-
dantil é de suma importância para conceder oportunidades a comunidade acadêmica, de forma a 
atuar no meio global, para o avanço do saber em busca de agregar novos talentos e novos valores 
aos sujeitos. A mobilidade estudantil tem suas compensações por promover o respeito e reconhe-
cimento das diversidades, alarga os horizontes e enriquece as pesquisas científicas. O contato 
multicultural torna-se imprescindível para o desenvolvimento das múltiplas experiências. 
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CAPÍTULO IV. PROCEDIMENTOS E PERCURSOS METODOLÓGICOS 
 
A finalidade do capítulo é esclarecer sobre os métodos e procedimentos utilizados no nosso 
estudo, bem como compreender a ligação dos objetivos e hipóteses de acordo com a 
interpretação dos dados obtidos. O enquadramento conceitual permitirá definir a fiabilidade e 
cientificidade dessa investigação. “Para os investigadores a objetividade significa ser honesto, 
recolher os dados na fonte” (Bogdan & Biklen, 1994, apud Sérgio, 2007). 
4.1 ENQUADRAMENTO METODOLÓGICO 
 
A pesquisa baseia-se numa investigação empírica, pois “todas as ciências naturais, bem 
como todas as ciências sociais, têm por base investigações empíricas porque as observações deste 
tipo de investigação podem ser utilizadas para construir explicações ou teorias mais adequadas” 
(Hill & Hill, 2005, p. 19). 
Os autores explicam que a investigação empírica é um processo de planeamento e 
criatividade controlada. Buscando alcançar os seguintes aspectos: atingir os objetivos para o 
enriquecimento do conhecimento na área investigada; fazer escolhas assertivas quanto ao tema e 
hipóteses; planear os métodos e a análise dos dados contribuindo para a compreensão da 
conclusão. 
A presente dissertação compreendeu as várias fases de elaboração envolvendo: um estudo 
exploratório, devendo-se ao fato de estudar uma dada realidade pouco ou deficientemente 
entendida e levantar hipóteses sobre esse tema; um estudo descritivo, porque a intenção é 
buscar informações sobre o público alvo a fim de descrever e estruturar as variáveis; um estudo 
analítico, uma vez que se pretende saber porque os sujeitos possuem determinadas 
características de pensamento e comportamento, através de indicadores sociais quantitativos e 
qualitativos, que são instrumentos construídos e têm como objetivo divulgar alguns aspectos da 
realidade social não perceptíveis, com intuito de os estudar, diagnosticar e intervir. Para a recolha 
de dados foi utilizado o inquérito, forma aplicada em Ciências Sociais, para recolha sistematizada 
de dados com intuito de responder a um determinado problema; através do questionário que é 
administrado a distância, o investigador e os inquiridos não interagem pessoalmente, pode ser 
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aplicado/enviado aos inquiridos para preenchimento e devolução posterior. (Carmo & Ferreira, 
1998). 
Preferencialmente, empregou-se o método de investigação quantitativo como forma de 
resolver o problema da pesquisa em questão pois “o paradigma quantitativo postula uma 
concepção global positivista, hipotético-dedutiva, particularista, orientada para os resultados, 
própria das Ciências Naturais” (Reichardt & Cook, 1986, apud Carmo & Ferreira, 1998, p. 177). 
Ainda sobre este assunto, os autores referem que a investigação quantitativa correlacional 
pretende elaborar um plano a partir da revisão da literatura que seja estruturado para atender os 
objetivos da inquirição, com o propósito de definir a formulação de hipóteses e das variáveis. O 
objetivo deste tipo de investigação é encontrar relações entre as variáveis fazendo sua descrição 
e tratamento estatístico para testar as teorias (Carmo & Ferreira, 1998). 
A técnica de recolha de dados é um instrumento significativo para tornar exequível a reali-
zação de uma pesquisa. Esta é a forma utilizada para se efetuar e compor o método, relacionando 
o corpo de hipóteses com a informação reunida na amostra, em conformidade com os objetivos 
referenciados na introdução. 
Construimos o inquérito social, ou o questionário (Anexo 1), como técnica para a recolha de 
dados da nossa investigação. Porém, antes de se fazer um questionário, considera-se algumas 
questões de ordem prática como por exemplo, saber quantos informantes são precisos, ou seja, 
qual a dimensão de seu universo. 
Qualquer investigação empírica pressupõe uma recolha de dados. Os dados são 
informação na forma de observações, ou medidas, dos valores de uma ou mais 
variáveis normalmente fornecidos por um conjunto de entidades. Em ciências 
sociais é vulgar designarmos estas entidades por “casos” da investigação. Ao 
conjunto total dos casos sobre os quais se pretende retirar conclusões dá-se o 
nome de População ou Universo (Hill & Hill, 2005, p. 41). 
Neste estudo, houve a possibilidade de lidar diretamente com o universo7, pois o número a 
que se refere a população é pequeno. A dimensão do universo é composta por 284 alunos brasi-
leiros8, dos quais 249 matriculados, tendo respondido ao nosso inquérito 147 alunos. 
Mediante a população total os inquiridos perfazem 51,7% e quanto ao universo dos alunos 
matriculados a taxa de resposta representa 59%. É difícil avaliar o seu grau de representatividade, 
                                                          
7
 Escolher um universo com dimensão suficientemente pequeno implica um universo entre 100 e 
500 casos. Mais indicado para tornar uma investigação mais prática e fácil, quando feita por meio de uma 
análise de dados quantitativa (Hill & Hill, 2005). 
8
 Dados fornecidos pelo Departamento de Relações Internacionais da Universidade de Aveiro com a 
autorização da Reitoria. 
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mas, em alguns domínios — como os do sexo, estado civil, origem geográfica, cursos em que 
estão matriculados —, está próximo dos valores registrados nas matrículas. 
O questionário adotado possui perguntas fechadas que utilizam a Escala de Likert9 e 
perguntas abertas complementares10, o meio empregado para aplicar os questionários foi o 
correio eletrônico (e-mails da UA). Com a recolha de dados pretendeu-se inferir a informação 
reunida em três níveis a fim de, caracterizar o que sente essa comunidade e como se comporta 
mediante ao tema. 
Na primeira parte do questionário foi utilizada a escala nominal, que consiste na atribuição 
de um número a cada categoria, no entanto, esses não servem para identificar diferenças em 
quantidade, mas sim para caracterizar a variável, como exemplo, as perguntas que possuem 
opções de respostas - masculino, feminino ou categorias de respostas qualitativamente diferentes 
e exclusivas (Hill & Hill, 2005). 
A segunda e terceira parte variam entre perguntas que utilizam a escala nominal e a escala 
ordinal. A última parte admite uma ordenação numérica das respostas estabelecendo uma rela-
ção de ordem, sendo possível medir as dissemelhanças entre as categorias como por exemplo, os 
diferentes níveis numa escala de facilidade ou satisfação (idem). 
Construímos os objetivos e caracterização do questionário em três fases distintas. Na pri-
meira parte, a sócio-demográfica, onde pretendemos identificar particularidades pessoais dos 
inquiridos como, sexo, naturalidade, curso, data de iniciação ao curso e outros aspectos. Porém, 
surge a necessidade de saber sobre as suas condições sócio-econômicas, a fim de analisar a situa-
ção em que vivem e como garantem seus estudos em Portugal. Como também, reconhecer de 
forma geral, os motivos que os conduziram a estudar na Universidade de Aveiro e suas aspirações 
para o futuro. Para finalizar a primeira parte temos duas questões abertas, que medem 
especificamente quais os tipos de bolsas que os alunos possuem e as razões da sua vinda para 
Portugal. 
A segunda parte examina as relações interpessoais do público alvo. Aqui procuramos anali-
sar as relações interpessoais face à vida acadêmica, à adaptação a cidade de Aveiro, o lazer e o 
contato e afinidades com culturas diferentes. Pretende-se também identificar os níveis de 
                                                          
9
 A Escala de Likert consiste em apresentar ao inquirido, uma série de proposições para que se possa 
indicar a sua opinião, normalmente, as respostas são seguidas de um nível de representação com 
pontuações de 1 a 5 pontos (Carmo & Ferreira, 1998). 
10
 É possível que um questionário contenha perguntas abertas e perguntas fechadas. Esse tipo de 
questionário é útil quando se pretende complementar as informações quantitativas (Hill & Hill, 2005). 
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facilidade e satisfação dos respondentes em relação ao processo de integração da Universidade 
de Aveiro para os alunos estrangeiros. 
Na terceira parte averiguamos as representações sociais sobre as suas relações 
interpessoais compreendendo os seguintes objetivos: i) Identificar a existência de dificuldades 
geradas por vincadas diferenças culturais nos seus relacionamentos. ii) Observar os atributos 
positivos e negativos dos brasileiros para analisar o quadro de estereótipos correntes na vida 
desses estudantes. iii) Avaliar algumas situações do seu cotidiano social, com o propósito de 
constatar atitudes de preconceitos não qualificáveis contra brasileiros, que poderão exercer 
influencia no processo de integração na Universidade de Aveiro. 
No tratamento estatístico, utilizou-se o software aplicativo SPSS (Statistical Package of 
Social Science - 14,0 for Windows Evaluation version). Esse foi o meio empregue para análise das 
variáveis do questionário, no entanto, observamos que em alguns momentos o programa 
inutilizou cerca de 10 a 20 respostas, validando apenas as restantes.  
Debruçamo-nos na apresentação e interpretação dos dados obtidos para examinar o 
método adotado, a fim de responder sobre as questões da nossa investigação. O estudo baseia-se 
no método das escalas de avaliação paramétricas e não paramétricas (correlações do tipo Pearson 
e Spearman) através de variáveis latentes11 (Hill & Hill, 2005). 
O teste de Pearson define através de Alfa.Sig um coeficiente de correlação (o valor do 
coeficiente necessita estar dentro do intervalo de -1, +1) indicados nos nossos testes (Anexos 2 e 
3). As análises em questão revelaram, em sua maioria, que as variáveis correlacionadas são 
independentes umas das outras (Hill & Hill, 2005). Contudo, existiram casos que o teste de 
Pearson confirmou alguma dependência, e desta forma, as variáveis foram verificadas através do 
teste de Spearman, para constatarmos a sua correlação e associação. 
Nesta parte da dissertação utilizamos como base literária alguns trabalhos específicos, que 
contribuíram bastante para o desenvolvimento da nossa pesquisa. Assim, podemos concluir que 
pouco se estudou sobre os universitários brasileiros em Portugal, logo, os trabalhos citados foram 
de grande valia neste sentido. Salientamos os seguintes, a tese de doutoramento de Rosa Cabeci-
nhas intitulada Racismo e Etnicidade em Portugal: uma análise psicossociológica da homogeneiza-
ção das minorias (2002); a tese de mestrado de Danielle Duque de Souza Pereira – Representa-
ções Sociais dos licenciandos da UA sobre a homossexualidade (2011); a tese de mestrado de 
Patrícia Cristina Cuco Sérgio – Língua portuguesa e integração: um estudo com aprendentes não 
                                                          
11 A variável latente é uma variável composta por um conjunto de outras variáveis (variáveis compo-
nentes) para medir uma atitude social. 
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nativos no 1º CEB (2007) e os artigos dos autores Pedro Góis et al. – Segunda ou terceira vaga? As 
características da imigração brasileira recente em Portugal (2009) e Jurandir Zamberlam et al. - 
Estudantes Internacionais no processo globalizador e na Internacionalização do Ensino Superior 
(2009). 
4.2 DELINEAÇÃO DA PESQUISA 
 
A presente investigação procura responder a algumas inquietações referentes aos 
estudantes estrangeiros em contexto acadêmico. A problemática da dissertação examina o 
processo de integração e a influência das representações sociais para a viabilização e adaptação 
dos estudantes à sua nova realidade, procurando destacar os procedimentos e atividades 
sistematicamente planificadas pela Universidade de Aveiro.  
A escolha do público alvo (o grupo de alunos brasileiros da Universidade de Aveiro), deveu-
se ao fato de ser uma comunidade minoritária, mas de grande destaque como população 
imigrante de carácter temporário em Portugal. O universo inquirido é composto por 249 alunos 
matriculados até o ano letivo de 2010. Perfazendo, hoje, um número que representa cerca de 6% 
da população estudantil desta universidade. Temos ainda a comunidade de alunos brasileiros que 
se estabelecem em Aveiro, pelo período de seis meses a um ano, através do intercâmbio entre 
Brasil e Portugal, que no momento representam cerca de 35 alunos (esse número pode variar de 
acordo com o período), mas que não estão matriculados na Universidade. 
Expomos algumas características gerais do universo dos estudantes brasileiros que se 
encontram matriculados no 2º semestre de 2010. Dentre a população total de 249 alunos, 148 é 
do sexo feminino e 101 masculino; situam-se numa faixa etária que os caracterizam como 
adolescentes/jovens e adultos e encontram-se alojados nas residências universitárias 28 
estudantes brasileiros. Quanto ao grau acadêmico perfazem 40 licenciandos; 91 mestrandos; 7 
mestrandos integrados e 111 doutorandos. Os alunos da licenciatura, mestrado e doutorado são 
na sua maioria da área das Ciências Humanas, diferenciando-os somente no mestrado integrado 
no qual, todos são das Engenharias. 
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No que diz respeito a recolha de dados, levamos em consideração alguns aspectos, o pré-
teste12 do questionário ter sido feito com 4 alunos (2 do mestrado e 2 do doutorado), esses não 
puderam responder o original por precauções em não torná-lo inválido. Contudo, existiram mais 5 
alunos dos quais não obtivemos as respostas porque os e-mails foram devolvidos. Portanto, den-
tre os 249 alunos matriculados, 9 não puderam contribuir com as suas respostas ao nosso inquéri-
to. Em contrapartida, 9 dos alunos que participam do intercâmbio entre Brasil e Portugal (licencia-
tura/não matriculados), contribuíram com as suas respostas enriquecendo ainda mais este 
estudo, uma vez que o universo será analisado por áreas de conhecimento e não por cursos tota-
lizando, assim, 147 respondentes. 
A recolha de dados decorreu nos meses de Março e Abril de 2010, iniciando-se com o pré-
teste como foi atrás referido. O questionário foi construído em formato eletrônico13 pela Enge-
nheira Susana Caixinha, para ser enviado ao público-alvo através dos e-mails da UA fornecidos 
pela própria Universidade. O instrumento foi reenviado (3 vezes), durante o mês de Abril/2010, 
para obter o máximo de respostas possível. 
Cabe ressaltar considerando a restrição ao número de páginas da dissertação, que a análise 
feita no SPSS e a explicação detalhada dos resultados foram incluídas num cd à parte. Os anexos 
1, 2 e 3 apresentados no cd contém o questionário, a análise descritiva e o cruzamento completo 
dos dados. Nestes anexos descrevemos sobre os resultados de cada quadro e gráfico, contem-
plando no Capítulo V, apenas a síntese dos resultados relevantes para alcançar os objetivos e 
hipóteses propostos. É importante, para uma melhor compreensão, a leitura e acompanhamento 
do tratamento dos dados nos anexos 2 e 3. Este estudo descritivo foi desenvolvido para analisar 
os dados em conjunto com os resultados estatísticos do SPSS, facilitando assim o nosso trabalho. 
Portanto, estes resultados também referem-se a metodologia utilizada. 
Por fim, na apresentação e análise da informação reunida, discutimos sobre os dados e 
resultados obtidos de acordo com a literatura utilizada, com o propósito de compreender suas 
relações acerca da parte conceitual. 
                                                          
12
 Poderá ser aplicado a uma pequena amostra de pessoas pertencentes ao universo da pesquisa 
(mas, se fizerem parte da amostra selecionada não poderão responder ao questionário original), pois esses 
farão suas observações e sugestões com relação ao questionário no seu todo, a fim de ser averiguado e 
redigido definitivamente (Carmo & Ferreira, 1998). 
13
 O Endereço de acesso é: http://questionarios.ua.pt/index.php?sid=61749&lang=pt 
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CAPÍTULO V. APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DA INFORMAÇÃO REUNIDA 
 
Após a definição da metodologia adotada procedemos à apresentação dos instrumentos e 
discriminação da informação reunida. É nosso objetivo conhecer a comunidade brasileira que 
frequenta a Universidade de Aveiro, bem como, através deles analisar sua integração e 
representações sociais. 
Inicialmente, os dados serão apresentados de forma descritiva procurando ilustrar a sua 
interpretação para nos orientar com relação à discussão dos objetivos da pesquisa.  
Num segundo momento, o tratamento dos dados complementa e verifica, ao longo da 
análise, uma apreciação oportuna para explicitar a nossa conclusão. 
5.1. CARACTERÍSTICAS INDIVIDUAIS DOS RESPONDENTES 
 
A primeira parte do questionário é composta pela apresentação descritiva das variáveis. 
Iniciamos traçando o perfil do público alvo. 
Mediante a taxa de resposta de 147 alunos brasileiros (60,1%) são do sexo feminino e 
(39,9%) do sexo masculino, estando (67,6%) solteiros e (30,2%) casados; os separados e os viúvos 
apresentam valores residuais: (1,4%) e (1%), respectivamente. 
 GRÁFICO 1.  
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A maioria desses alunos é proveniente das regiões Sudeste (ES, MG, RJ, SP) - (77%) e Nor-
deste (AL, BA, CE, MA, PB, PE, PI, RN, SE) - (43,2%), mas podemos dizer conforme o Gráfico 1 que, 
os alunos brasileiros da Universidade de Aveiro chegam de todo o Brasil. 
A amostra indica que (80,3%) são estudantes a tempo inteiro e (20%) estudantes traba-
lhadores. No que toca à sua situação econômica verificamos uma situação igualmente diversa: 
 
       
  QUADRO 5. Rendimentos mensais dos alunos brasileiros da Universidade de 
Aveiro 
 
 < 500 euros 500 euros 500-750 euros 750-1000 euros > 1000 euros 
40 13 24 40 21 
29% 9,4% 17,4% 29% 15,2% 
 
 
 
 
Observamos que esses sobrevivem em Portugal tanto com < de 500 euros mensais como 
com 750-1000 euros mensais (29%). Possivelmente, neste item também houve uma enorme 
variedade de situações, pois cerca de (31,4%) dos alunos possuem bolsa para estudar em Portugal 
e (68,6%) não possuem; dos 43 alunos que possuem bolsas de estudo (60%) considera o valor 
pecuniário da mesma insuficiente. 
   
  
GRÁFICO 2. 
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Compõe o quadro dessa enorme diversidade o número de alunos que vivem nas residências 
Universitárias (24,1%) contra (75,9%) que tiveram de encontrar na cidade de Aveiro local de 
moradia durante o tempo dos seus estudos superiores em Portugal. 
Vejamos, agora, a sua distribuição pelos cursos da Universidade de Aveiro. 
 
 QUADRO 6. Cursos em que estão inscritos os alunos brasileiros da Universidade de 
Aveiro 
 
  
Licenciatura 
 
Mestrado 
 
Mestrado Integrado 
 
Doutorado 
31 52 4 52 
22,3% 37,4% 2,9% 37,4% 
 
 
   
Os 31 alunos das licenciaturas distribuem‐se por diversos cursos, com destaque para as 
engenharias e tecnologias de um lado e pelas línguas e humanidades (58%), no conjunto, como se 
pode ver no Quadro 7.            
 
          QUADRO 7. Cursos em que estão inscritos os alunos de licenciatura  
 Línguas e Huma-
nidades 
Engenharias e 
Tecnologias 
 
Ciências 
 
Saúde 
 
Gestão 
 
Outros 
9 9 5 1 1 6 
29% 29% 16% 3,2% 3,2% 19,4% 
 
 
   
Os 52 alunos de mestrado distribuem‐se de forma diferente. As Ciências Sociais e as Ciên-
cias Biomédicas possuem 27 desses alunos, mas os restantes distribuem‐se por várias áreas cientí-
ficas. Os 3 alunos dos mestrados integrados estão matriculados nas Engenharias Física e Química 
e Engenharias Eletrônica e Telecomunicações. 
 
 
Dos 52 alunos de doutorado, 39 estão matriculados em três áreas, distribuindo-se os 11 
restantes por outras, como se pode ver no Quadro 9. 
 
 
 
 
 QUADRO 8. Cursos em que estão matriculados os alunos de mestrado  
 Ciências Humanas Ciências Biomédicas Outros 
19 8 25 
36,5% 15,4% 48,1% 
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Esses alunos subdividem-se em vários Departamentos, apresentados no Quadro 10, com 
destaque para o Dep. de Comunicação e Arte com (21,5%); o Dep. de Biologia com (13%); os 
Departamentos de Economia, Gestão e Engenharia Industrial e o da Educação com (12,3%). A 
seguir, o Dep. de Ciências Sociais, Jurídicas e Políticas (8,4%); o Dep. de Ambiente e Ordenamento 
(7,7%); Línguas e Culturas (6,9%); Eng. Cerâmica e do Vidro (4,6%); o Dep. de Eletrônica, Teleco-
municações e Informática (3%). Os outros apresentam valores residuais: (2,3%), (1,53%) e (0,76%) 
respectivamente. 
 
 
 
 
 
 
   QUADRO 9. Cursos em que estão matriculados os alunos de doutorado  
 Ciências Exatas Ciências Biomédicas Ciências Humanas Outros 
19 11 9 11 
38% 22% 18% 22% 
 
 
   
 QUADRO 10. Departamentos dos cursos frequentados pelos alunos  
 
DEPARTAMENTOS Nº DE ALUNOS % 
Ambiente e Ordenamento 10 7,7 
Biologia 17 13 
Comunicação e Arte 28 21,5 
Economia, Gestão e Engenharia Industrial 16 12,3 
Educação 16 12,3 
Eletrônica, Telecomunicações e Informática 04 3 
Engenharia Cerâmica e do vidro 06 4,6 
Engenharia Mecânica 02 1,53 
Física 02 1,53 
Geociências 01 0,76 
Línguas e Culturas 09 6,9 
Matemática 01 0,76 
Química 02 1,53 
Ciências da Saúde 01 0,76 
Ciências Sociais, Jurídicas e Políticas 11 8,4 
ESSUA 03 2,3 
ESTGA 02 1,53 
ISCA 03 2,3 
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Analisou-se também o período de iniciação aos cursos, representados no Quadro 11. 
 
           Dos 147 respondentes (44,9%) iniciaram seus cursos no período de 2010-2011; (34,1%) nos 
anos de 2009-2010; (17,4%) em 2008-2009; (2,2%) em 2007-2006 e o restante (0,7%) nos perío-
dos de 2006-2005 e antes. 
Quando questionados sobre se pretendem continuar seus estudos em Portugal, (36,5%) 
dos estudantes respondem afirmativamente; (19,7%) negativamente e (43,8%) ainda não sabem. 
Na primeira parte do questionário existem duas perguntas abertas, são seguintes: 
a)- Para os alunos que possuem bolsas de estudos, qual o seu tipo de bolsa? 
 
 
Destacamos que dos 43 alunos que possuem bolsas de estudos, (57%) são bolsas da FCT, 
(16,6%) SAS, (7%) Bolsa de doutoramento sem especificação. A seguir, (4,76%) Bolsa da própria 
Universidade de Aveiro e Bolsa de investigação em Projeto, finalizando com (2,38%) CAPES, 
FUNADESP, ajuda de custos brasileira e Bolsa de licenciatura sem especificação. 
A segunda pergunta será demonstrada através do Quadro 13.  
 
QUADRO 11. Data de iniciação aos cursos 
 
 2010-2011 2009-2010 2008-2009 2007-2006 2006-2005 Antes 
62 47 24 3 1 1 
44,9% 34,1% 17,4% 2,2% 0,7% 0,7% 
 
 
   
 QUADRO 12. Tipo de bolsa dos alunos brasileiros da Universidade de Aveiro  
 RESPOSTAS Nº DE ALU-
NOS 
% 
FCT (Fundação da Ciência e Tecnologia) 24 57 
SAS (Serviços de Ação Social) 07 16,6 
Bolsa da própria Universidade de Aveiro sem 
especificação 
02 4,76 
CAPES (Cooperação de Aperfeiçoamento de Pes-
soal de Nível Superior) 
01 2,38 
FUNADESP (Fundação Nacional de 
Desenvolvimento do Ensino Superior Particular) 
01 2,38 
Ajuda de custos de Instituição Brasileira                                                                        01 2,38 
Bolsa de investigação em Projeto 02 4,76 
Bolsa de licenciatura sem especificação 01 2,38 
Bolsa de doutoramento sem especificação 03 7 
 
 
   Dentre os 43 alunos que possuem bolsas, apenas 01 não respondeu. 
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b)- Razões de sua vinda para Portugal? 
 
 
Nessa questão específica observou-se que alguns dos inquiridos responderam de acordo 
com mais de uma categoria14. Usualmente, uma categoria é “composta por um termo-chave que 
indica a significação central do conceito que se quer aprender, e de outros indicadores que des-
crevem o campo semântico do conceito” (Vala, 1986, apud Sérgio, 2007, p. 99).  
O Quadro 13 permitiu-nos organizar o conteúdo informativo definindo a seguinte análise: 
(49,6%) apontaram que estudar é um dos motivos principais da sua vinda para Portugal; (15%) 
admitem que vieram para adquirir mais experiência e desenvolvimento cultural; (12,6%) por cau-
sa da sua dupla cidadania; (8,6%) pela facilidade da língua portuguesa; (7,8%) através dos inter-
câmbios; (7,07%) pela qualidade da Universidade de Aveiro; (4,7%) estudar/morar na Europa e 
motivos familiares; (3,1%) pelas oportunidades em geral, bolsas de estudos, motivos pessoais e 
custos mais baixos, outros apontaram para questões diferentes. 
                                                          
14 As perguntas abertas requerem respostas livres, nesse caso, as categorias foram construídas e uti-
lizadas como meio de facilitar a inferência de suas respostas.  
 QUADRO 13. Razões da vinda dos alunos para Portugal  
 CATEGORIAS Nº DE ALUNOS % 
Experiências e desenvolvimento cultural 19 15 
Dupla nacionalidade 16 12,6 
Estudar 63 49,6 
Intercâmbio 10 7,8 
Qualidade da Universidade de Aveiro 09 7,07 
Estudar/morar na Europa 06 4,7 
Oportunidades em geral 04 3,1 
Grupo de pesquisa 01 0,78 
Facilidade da língua portuguesa 11 8,6 
Bolsas de estudo 04 3,1 
Orientadores 03 2,3 
Motivos pessoais 04 3,1 
Custos mais baixos 04 3,1 
Indicação de amigos 03 2,3 
Motivos familiares 06 4,7 
 
 
                       Dentre os 147 respondentes, 20 alunos não responderam. 
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5.2. INTEGRAÇÃO E RELAÇÕES INTERPESSOAIS 
 
A partir da revisão de literatura do Capítulo II, avançamos com a segunda parte do questio-
nário. Pretendemos investigar o nível de integração dos alunos brasileiros no que concerne ao 
contexto acadêmico na UA, nesse momento, fizemos perguntas fechadas através da escala de 
Likert de cinco pontos e a escala nominal. 
Portanto, apresentamos no Quadro 14 alguns aspectos quanto ao grau de facilidade dos 
alunos brasileiros referentes à sua chegada e acesso ao campus da Universidade de Aveiro. 
 
  
QUADRO 14. Níveis de facilidade dos alunos acerca da sua chegada/acesso ao Campus 
universitário 
 
  
Variáveis 
% 
Pouca  
facilidade 
1 
 
 
2 
 
 
3 
 
 
4 
% 
Muita  
Facilidade 
5 
 
Nº Alunos 
 
 
Localização das insta-
lações na UA 
 
 
4,5 
 
 
5,2 
 
 
20,9 
 
 
23,9 
 
 
45,5 
1 2 3 4 5 
 
6 
 
 
7 
 
 
28 
 
 
32 
 
 
61 
 
Iniciação ao curso 6 15,8 30,8 27 20,3 8 21 41 36 27 
Contato com os pro-
fessores 
6 
 
14,9 18,7 42,5 17,9 8 20 25 57 24 
Interação com os 
alunos do seu curso 
13,4 17,9 20,9 28,4 19,4 18 24 28 38 26 
Interação com outros 
alunos brasileiros 
17,4 14,4 13,6 24,2 30,3 23 19 18 32 40 
Contato com ambien-
te de lazer em 
comum na UA 
23 19,4 26,9 17,9 12,7 31 26 36 24 17 
Canais de informação 
aos estudantes 
estrangeiros 
34,3 26,9 23,9 8,2 6,7 46 36 32 11 9 
Acomodação/moradia 24,4 16 29 14,5 16 32 21 38 19 21 
Metodologias de 
ensino e avaliações 
9 17,2 33,6 26 14,2 12 23 45 35 19 
Outros 43,9 12,2 26,8 9,8 7,3 18 5 11 4 3 
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No domínio da integração na Universidade de Aveiro, examinamos com o auxílio da escala 
de Likert, os seguintes níveis (pouca facilidade, média facilidade, facilidade razoável, facilidade e 
muita facilidade), atendendo às variáveis (localização das instalações na UA; iniciação ao curso; 
contato com os professores; interação com alunos do seu curso; interação com outros alunos 
brasileiros; contato com ambientes de lazer em comum na UA; canais de informação aos estudan-
tes estrangeiros; acomodação/moradia e outros). 
Assim, é possível afirmar que a maioria dos alunos não teve dificuldades de adaptação às 
instalações da Universidade: (4,5%) dos estudantes tiveram pouca facilidade; (5,2%) tiveram 
média facilidade; (20,9%) tiveram facilidade razoável; (23,9%) tiveram facilidade e (45,5%) muita 
facilidade.  
Resultado idêntico foi obtido quando inquiridos sobre a facilidade de iniciação ao curso: 
(6%) dos alunos teve pouca facilidade; (15,8%) média facilidade; (30,8%) tiveram facilidade razoá-
vel; (27%) tiveram facilidade e (20,3%) muita facilidade, e o mesmo se pode dizer quanto ao seu 
primeiro contato com os professores: (6%) dos alunos teve pouca facilidade; (14,9%) média facili-
dade; (18,7%) tiveram facilidade razoável; (42,5%) tiveram facilidade e (17,9%) muita facilidade. 
No tocante à sua interação com outros alunos brasileiros: (17,4%) tiveram pouca facilidade; 
(14,4%) média facilidade; (13,6%) tiveram facilidade razoável; (24,2%) tiveram facilidade e (30,3%) 
muita facilidade. 
Ligeiramente diferentes são os resultados referentes à interação com os alunos do seu cur-
so, mas, ainda assim muito positivos: (13,4%) dos alunos teve pouca facilidade; (17,9%) média 
facilidade; (20,9%) tiveram facilidade razoável; (28,4%) tiveram facilidade e (19,4%) muita facili-
dade. E o mesmo se poderia dizer no que concerne ao encontrar ambientes de lazer em comum 
na UA: (23%) dos alunos teve pouca facilidade; (19,4%) média facilidade; (26,9%) tiveram facilida-
de razoável; (17,9%) tiveram facilidade e (12,7%) muita facilidade. 
Quanto ao acesso à diversa informação fornecida aos estudantes estrangeiros, (34,3%) dos 
alunos teve pouca facilidade; (26,9%) média facilidade; (23,9%) tiveram facilidade razoável; (8,2%) 
tiveram facilidade e (6,7%) muita facilidade. Atentemos, agora, às respostas referentes à sua 
acomodação ou alojamento: (24,4%) dos alunos diz ter tido pouca facilidade, mas os restantes 
não sentiram dificuldades, (16%) média facilidade; (29%) facilidade razoável; (14,5%) facilidade e 
(16%) muita facilidade.  
No domínio das metodologias de ensino e avaliação, (9%) dos alunos afirmou ter tido pouca 
facilidade; (17,2%) média facilidade; (33,6%) facilidade razoável; (26,1%) facilidade e (14,2%) mui-
ta facilidade. Outros aspectos foram exteriorizados revelando ter pouca facilidade (43,9%), no que 
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diz respeito a falta, clareza e difícil comunicação referente as informações acadêmicas como, 
documentações, bolsas, abertura de contas para os alunos estrangeiros. 
 
 
 QUADRO 15. Níveis de facilidade dos alunos acerca de sua adaptação/inserção a cidade de 
Aveiro 
 
  
Variáveis 
% 
Pouca  
facilidade 
1 
 
 
2 
 
 
3 
 
 
4 
% 
Muita 
Facilidade 
5 
 
Nº Alunos 
 
 
Língua Portuguesa 
 
 
2,2 
 
 
8,2 
 
 
14,9 
 
 
37,3 
 
 
37,3 
1 2 3 4 5 
 
 3 
 
 
11 
 
 
20 
 
 
50 
 
 
50 
 
Orientar-se na 
cidade de Aveiro 
0,7 3 11,9 34,3 50 1 4 16 46 67 
Costumes e hábitos 
locais 
3 
 
9 18,8 43,6 25,6 4 12 25 58 34 
Ausência de fami-
liares 
21,5 23 29,2 21,5 4,6 28 30 38 28 6 
Outros 33,3 - 16,7 - 50 2 - 1 - 3 
 
 
   
 
O grau de integração na vida desses estudantes na cidade de Aveiro é ainda mais esclare-
cedor, verificamos no tocante à língua portuguesa de Portugal, (2,2%) dos alunos diz ter tido pou-
ca facilidade; (8,2%) média facilidade; (14,9%) facilidade razoável; (37,3%) facilidade e muita faci-
lidade. O mesmo se passa quando inquiridos sobre orientar-se na cidade de Aveiro, (0,7%) dos 
alunos tiveram pouca facilidade; (3%) média facilidade; (11,9%) facilidade razoável; (34,3%) facili-
dade e (50%) muita facilidade. 
De resto, as respostas são idênticas quando questionados sobre a sua adaptação aos cos-
tumes e hábitos locais: (3%) dos alunos sentiu pouca facilidade; (9%) média facilidade; (18,8%) 
facilidade razoável; (43,6%) facilidade e (25,6%) muita facilidade. 
Quanto às dificuldades sentidas pela ausência dos familiares, (21,5%) dos alunos afirmaram 
ter tido pouca facilidade; (23,1%) média facilidade; (29,2%) facilidade razoável; (21,5%) facilidade 
e (4,6%) muita facilidade. Referente a opção quanto a outras questões os alunos não descreveram 
a sua opinião. 
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Atendemos, agora, a avaliação que estes alunos fazem a diversos aspectos da vida acadê-
mica. 
 
 
Acerca da satisfação relativo ao seu estilo de vida atual: (5,3%) está pouco satisfeito; (4,6%) 
satisfeito medianamente; (27,5%) satisfação razoável; (44,3%) satisfeito e (18,3%) muito satisfei-
to. 
No que respeita à sua disponibilidade/receptividade individual: (2,3%) está pouco satisfeito; 
(9,2%) satisfeito medianamente; (25,4%) satisfação razoável; (44,6%) satisfeito e (18,5%) muito 
satisfeito. Relativo à sua satisfação quanto aos conhecimentos adquiridos esses respondem posi-
tivamente: (0,8%) está pouco satisfeito; (2,3%) satisfeito medianamente; (23,5%) satisfação 
razoável; (42,4%) satisfeito e (31%) muito satisfeito. 
A seguir, apresentamos a opinião deles quanto às instalações acadêmicas: (1,5%) está pou-
co satisfeito; (2,3%) satisfeito medianamente; (28,2%) satisfação razoável; (38,9%) satisfeito e 
    QUADRO 16. Níveis de satisfação dos alunos referente a sua integração ao meio acadêmico  
  
Variáveis 
% 
Pouco  
satisfeito 
1 
 
 
2 
 
 
3 
 
 
4 
% 
Muito 
satisfeito 
5 
 
Nº Alunos 
 
 
Estilo de vida atual 
 
 
5,3 
 
 
4,6 
 
 
27,5 
 
 
44,3 
 
 
18,3 
1 2 3 4 5 
 
 7 
 
 
6 
 
 
36 
 
 
58 
 
 
24 
 
Disponibilidade/ 
Receptividade indi-
vidual 
2,3 9,2 25,4 44,6 18,5 3 12 33 58 24 
Conhecimentos 
adquiridos 
0,8 
 
2,3 23,5 42,4 31 1 3 31 56 41 
Instalações acadê-
micas 
1,5 2,3 28,2 38,9 29 2 3 37 51 38 
Espaço de convi-
vência para estran-
geiros e amigos 
13,2 14,7 39,5 20,2 12,4 17 19 51 26 16 
Apoio dos profes-
sores 
7,6 9,2 35 31,3 16,8 10 12 46 41 22 
Apoio aos estudan-
tes – Ação Social 
24,8 24 26,4 17,6 7,2 31 30 33 22 9 
Assistência médica 22 23,7 38 11,9 4,2 26 28 45 14 5 
Outros - 50 - - 50 - 1 - - 1 
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(29%) muito satisfeito. No que tange ao espaço de convivência para estrangeiros e amigos no 
meio universitário, (13,2%) mostram-se poucos satisfeitos; (14,7%) satisfeitos medianamente; 
(39,5%) com satisfação razoável; (20,2%) satisfeitos e (12,4%) muito satisfeitos. 
Referindo-se ao apoio dos professores: (7,6%) mostraram-se pouco satisfeitos; (9,2%) satis-
feitos medianamente; (35%) satisfeitos razoavelmente; (31,3%) satisfeitos e (16,8%) muito satis-
feitos. Diversa é a apreciação que estes alunos fazem do apoio aos estudantes pelos serviços de 
ação social: (24,8%) disseram estar pouco satisfeitos; (24%) satisfeitos medianamente; (26,4%) 
satisfação razoável; (17,6%) satisfeitos e (7,2%) muito satisfeitos. Idênticos resultados se verificam 
no que diz respeito à assistência médica: (22%) pouco satisfeitos; (23,7%) satisfeitos mediana-
mente; (38%) satisfeitos razoavelmente; (11,9%) satisfeitos e (4,2%) muito satisfeitos. Quanto a 
opção outros os resultados apontam para valores residuais. 
Prosseguimos, expondo os resultados de outros aspectos relacionados com a integração 
destes estudantes no meio social e acadêmico, a partir da escala nominal em quatro níveis (sim, 
não, algumas vezes e nunca pensei nisso), correspondendo as variáveis. 
 
 1. Sente dificuldade em relacionar‐se com grupos de alunos estrangeiros?  
 Sim Não Algumas vezes Nunca pensei nisso 
13 60 44 15 
9,8% 45,5% 33,3% 11,4% 
 
 
   
 
 
 2. Gosta de introduzir‐se em grupos distintos e culturas diferentes?  
 Sim Não Algumas vezes Nunca pensei nisso 
99 5 22 6 
75% 3,8% 16,7% 4,5% 
 
 
   
 3. Sente dificuldade em relacionar-se com os portugueses?  
 Sim Não Algumas vezes Nunca pensei nisso 
24 56 54 - 
17,9% 41,8% 40,3% - 
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 6. Morar nas residências universitárias facilita o acesso/inserção aos 
programas de integração dos alunos estrangeiros? 
 
 Sim Não Algumas vezes Nunca pensei nisso 
44 19 17 48 
34,4% 14,8% 13,3% 37,5% 
 
 
   
 
Por fim, quando questionados sobre o regresso ao Brasil após a conclusão do curso, a maio-
ria manifestou desejo de voltar: (65,6%) dos alunos responderam que sim; (15,3%) que não; 
(10,7%) possivelmente e (8,4%) disseram nunca terem pensado nisso.  
A relevância dos resultados obtidos sobre à adaptação do grupo alvo ao contexto acadêmi-
co. Sobrevêm a propósito, de examinar as comuns dificuldades de integração que esses podem 
enfrentar no seu quotidiano. Nesse sentido, vários aspectos foram considerados como, diferenças 
culturais, mudanças de hábitos, distância dos familiares e amigos e o sistema de ensino diferen-
ciado do país de origem. A adaptação ao ensino superior num país estrangeiro é uma fase de 
transição, mesmo que voluntária, pode ser geradora de stress, fonte de solidão e desinteresse 
(Wintre & Sugar, 2000). 
No que diz respeito ao cruzamento dos dados (Anexos 2 e 3), observamos que a maioria 
das variáveis são independentes. Contudo, existem algumas variáveis dependentes a serem con-
sideradas. 
As variáveis (viver ou ter vivido nas residências universitárias e grau de facilidade quanto ao 
seu contato com ambientes de lazer na UA – viver ou ter vivido nas residências universitárias e 
4. Sente dificuldades em relacionar-se com os profissionais acadêmicos? 
 
 Sim Não Algumas vezes Nunca pensei nisso 
16 76 42 - 
11,9% 56,7% 31,3% - 
 
 
   
 5. Participa de alguma atividade de integração promovida pela Univer-
sidade? 
 
 Sim Não Algumas vezes Nunca pensei nisso 
18 98 15 3 
13,4% 73% 11,2% 2,2% 
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proximidade com alunos de outras nacionalidades) são dependentes. Verificamos através do 
Teste de Pearson (Chi-Square) demonstrados nos Quadros 17 e 18, respectivamente, que o 
resultado de Alfa Sig. = 0,05 é maior que 0,008 e Alfa Sig. = 0,05 é maior que 0,026. Comprovando 
a existência da associação entre as variáveis. 
 
 
                                  QUADRO 17. Chi-Square Tests  
 
 
 Value df 
Asymp. Sig. 
(2-sided) 
Pearson Chi-Square 13,729(a) 4 ,008 
Likelihood Ratio 15,166 4 ,004 
Linear-by-Linear Association 7,917 1 ,005 
N of Valid Cases 
133   
 
 
 
  
                       
 
 
 
                                          QUADRO 18. Chi-Square Tests  
 
 Value df 
Asymp. Sig. 
(2-sided) 
Pearson Chi-Square 11,025(a) 4 ,026 
Likelihood Ratio 11,675 4 ,020 
Linear-by-Linear Association 1,289 1 ,256 
N of Valid Cases 
132   
 
 
   
 
 
 
 
 
A associação entre as variáveis explica-se porque, quanto mais próximos da Universidade 
estiverem os inquiridos, mais possibilidades e facilidades terão em sua convivência e contato com 
os ambientes de lazer em comum na UA, como também, com os alunos de outras nacionalidades. 
Averiguamos mais uma dependência entre as variáveis (rendimento e disponibilida-
de/acessibilidade individual). Também através do Teste de Pearson (Chi-Square) evidenciado no 
Quadro 19, o resultado de Alfa Sig. = 0,05 é maior que 0,005. Comprovando essa associação. 
 
 
a 2 cells (20,0%) have expected count less than 5. The minimum 
expected count is 3,39. 
 
a 1 cells (10,0%) have expected count less than 5. The minimum 
expected count is 4.09. 
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                 QUADRO 19. Chi-Square Tests  
 
 Value df 
Asymp. Sig. 
(2-sided) 
Pearson Chi-Square 34,183(a) 16 ,005 
Likelihood Ratio 43,909 16 ,000 
Linear-by-Linear Association ,251 1 ,616 
N of Valid Cases 
129   
 
 
   
  
 
 
  
A correlação entre as variáveis significa que o valor do rendimento do público-alvo propor-
ciona situações em que tenham mais acesso e disponibilidade individual ao contexto acadêmico. 
No quesito das relações interpessoais as variáveis (sexo e sentir dificuldades em relacionar-
se com grupos de alunos estrangeiros) indica uma dependência. Através do Quadro 20, constata-
se essa correlação pois, Alfa Sig. = 0,05 é maior que 0,020. 
 
 
                                                     Quadro 20. Chi-Square Tests 
 
 Value df 
Asymp. Sig. 
(2-sided) 
Pearson Chi-Square 9,796(a) 3 ,020 
Likelihood Ratio 10,296 3 ,016 
Linear-by-Linear Association 1,585 1 ,208 
N of Valid Cases 
131   
  
 
 
 
 
Nesse caso, a associação quer dizer que as mulheres possuem maior dificuldade do que os 
homens para relacionar-se com grupos de alunos estrangeiros. A explicação para essa dificuldade 
e resistência pode ser interpretada através da imagem estereotipada que as mesmas possuem 
sobre a situação da mulher brasileira em Portugal.  
As funções sociais dos dois sexos, não são puramente situacionais, mas históricas. Portanto, 
os conteúdos categoriais sobre noções de comportamentos e de si, evocam em ambos os sexos 
sua trajetória na criação da realidade social, permitindo considerar a formação do self. Atitudes e 
a 0 cells (,0%) have expected count less than 5. The minimum 
expected count is 5,16. 
 
a 15 cells (60,0%) have expected count less than 5. The minimum 
expected count is 0.23. 
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características estereotipadas dos membros dos grupos provêm de um universo sobre as crenças 
sobre uma pessoa, fazendo com que os indivíduos internalizem e reproduzam essas 
representações no seu autoconceito (Cabecinhas, 2002, p. 181). 
A seguir, verificamos a partir do Quadro 21, que as variáveis (naturalidade e conclusão do 
curso retorno ao seu país) são dependentes. Sendo comprovado através dos resultados, Alfa Sig = 
0,05 maior que 0,005. 
 
                                                          Quadro 21. Chi-Square Tests 
 
 Value df 
Asymp. Sig. 
(2-sided) 
Pearson Chi-Square 23,350(a) 9 ,005 
Likelihood Ratio 22,930 9 ,006 
Linear-by-Linear Association ,108 1 ,743 
N of Valid Cases 
130   
  
 
 
 
 
A associação das variáveis significa que independente da Região do Brasil de onde os alunos 
vieram, todos desejam após a conclusão do curso retornar ao seu país. Resultado idêntico 
observamos diante das variáveis (grau acadêmico e conclusão do curso retorno ao seu país) 
demonstrado no Quadro 22. 
 
                   QUADRO 22. Chi-Square Tests  
 
 Value df 
Asymp. Sig. 
(2-sided) 
Pearson Chi-Square 23,651(a) 9 ,005 
Likelihood Ratio 21,965 9 ,009 
Linear-by-Linear Association ,079 1 ,779 
N of Valid Cases 
131   
 
 
   
  
 
 
 
 
 
a 10 cells (62,5%) have expected count less than 5. The minimum 
expected count is 1.52. 
a 9 cells (56,3%) have expected count less than 5. The minimum 
expected count is 0,34. 
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5.3. REPRESENTAÇÕES SOCIAIS DOS ALUNOS BRASILEIROS 
 
A terceira parte do inquérito visa analisar as representações sociais no cotidiano acadêmico 
dos alunos brasileiros e justifica-se através dos estudos de William Doise (1976:1984) sobre a 
articulação psicossociológica e as relações entre grupos. O autor refere que 
o processo de diferenciação categorial constitui um processo psicossociológico 
que esclarece o modo como, em variadas situações, uma realidade social cons-
tituída por grupos se constrói e afeta os comportamentos dos indivíduos que, 
por seu turno, interagem e corroboram esta realidade (Doise, 1976:1984, apud 
Cabecinhas, 2002, p. 169). 
Neste contexto, prosseguimos com uma série de perguntas acerca das representações 
sociais desses alunos.  
 
 1. Considera que os alunos brasileiros sentem-se livres para 
expressar suas tradições e costumes no ambiente aca-
dêmico? 
 
 
 
Sim Não Algumas vezes Nunca pensei nisso 
44 36 43 7 
33,8% 27,7% 33% 5,4% 
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 GRÁFICO 3.  
 
 
 
 
 
 
1- Sim 
2- Não 
3- Algumas vezes 
4- Nunca pensei nisso 
 
 
 
 
 2. Considera que os alunos brasileiros encontram dificuldades culturais (em 
manter seus valores e costumes) nos relacionamentos, com seus pares e 
amigos, de outras nacionalidades? 
 
 Sim Não Algumas vezes Nunca pensei nisso 
32 51 39 7 
24,8% 39,5% 30,2% 5,4% 
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N =130
Os alunos br. sentem-se livres para expressar suas tradiç./costumes na UA
1 - Sim     2 - Não    3 - Algumas vezes
4 - Nunca pensei nisso
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A próxima questão refere-se aos 71 alunos que consideram existir situações nesse sentido 
reportando-nos para o quadro seguinte. 
 
 
 3. De acordo com a alínea b da pergunta anterior, indique a(s) 
opção(ões) desejada(s): 
 
 
 
Opções % 
 
Nº Alunos 
Ruídos de Comunicação 18,4 27 
Preconceitos, sexuais, cultu-
rais e outros 
31,3 46 
Comportamentos/ atitudes 39,5 58 
Outros 0,7 2 
 
   
 
 
No Quadro 3, alguns dos 71 alunos respondentes, apontam mais de uma opção. Contudo, 
(39,5%) considera ter dificuldades culturais com relação a comportamentos e atitudes, nos rela-
cionamentos com seus pares e amigos de outras nacionalidades. 
 
 
 
 GRÁFICO 4.  
 
 
 
  
1- Sim 
2- Não  
3- Algumas vezes 
4- Nunca pensei nisso 
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 4. Para um bom relacionamento com alunos de outras nacionalidades, na 
Universidade de Aveiro, os estudantes brasileiros são. 
 
  
Variáveis 
% 
Acho que não 
1 
 
Um pouco 
2 
 
Não sei 
3 
 
Muito 
4 
% 
Imensamente 
5 
Espontâneos 0,8 6,3 13,4 44,9 34,6 
Simpáticos 0,8 5,6 8,7 46,8 38 
Solidários 2,4 6,3 14,3 44,4 32,5 
Alegres 0,8 2,4 7 45,2 44,4 
Dinâmicos 2,4 5,6 20,8 40,8 30,4 
Criativos 1,6 5,6 21,8 44,4 26,6 
Extrovertidos 0,8 4,8 11,9 50,8 31,7 
Críticos 2,4 20,6 38 23 15,9 
Empreendedores 4,8 19 39,7 23,8 12,7 
 
 
   
 
No Quadro 4, consideramos os traços (estereótipos positivos) dos alunos brasileiros como 
forma de atribuir-lhes suas características comuns, com o propósito de, analisar a influência des-
sas particularidades nos bons relacionamentos com alunos estrangeiros. Observamos que os tra-
ços que tiveram maior representatividade em suas respostas foram os associados à sua expressi-
vidade.  
No entanto, (38%) distingue-se quando afirmam não saber posicionar-se sobre a atitude 
crítica dos alunos brasileiros mediante seus relacionamentos com alunos de outras nacionalida-
des, (39,7%) igualmente posicionam-se, sobre o comportamento de empreendorismo dos brasi-
leiros nesse sentido. 
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 5. As dificuldades de integração e o insucesso dos relacionamentos com 
alunos de outras nacionalidades, na Universidade de Aveiro, são 
resultado das seguintes atitudes. 
 
  
Variáveis 
% 
Acho que não 
1 
 
Um pouco 
2 
 
Não sei 
3 
 
Muito 
4 
% 
Imensamente 
5 
Atrevimento 36 14,4 36 9,6 4 
Arrogância 33,6 22,4 22,4 13,6 8 
Irresponsabilidade 43,2 14,4 31,2 8 3,2 
Desinteresse 27,4 18,5 29,8 15,3 8,9 
Individualidade 24,2 22,6 19,4 26,6 7,3 
Conflitualidade 30,6 18,5 36,3 12 2,4 
Falta de educação 42,7 16,9 31,5 4,8 4 
 
 
 
 
Ao destacar as instrumentalidades negativas (estereótipos negativos) do público-alvo, o 
Quadro 5, indica as atitudes que podem dificultar o bom relacionamento com os alunos de outras 
nacionalidades. Logo, (26,6%) revela a individualidade dos alunos brasileiros como uma posição 
desfavorável nesse quesito. 
 
 
 6. Considera ter vivenciado algum episódio ou situação de preconceito e discrimi-
nação na sua trajetória sob forma de olhares, palavras indelicadas ou compor-
tamentos reprováveis no meio acadêmico? 
 
 Sim Não Algumas vezes Nunca percebi 
59 42 17 10 
46% 32,8% 13,3% 7,8% 
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                 GRÁFICO 5.  
 
 
 
 
 
 
1- Sim 
2- Não  
3- Algumas 
vezes 
4- Nunca percebi 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
420
Preconceitodiscrim
60
50
40
30
20
10
0
Fr
eq
ue
nc
y
Mean =1,83

Std. Dev. =0,94

N =128
Vivenciou situaç. de preconceito
1 - Sim   2 - Não  3 - Algumas vezes
4 - Nunca percebi
 7. 7. Considera existirem estereótipos e preconceitos negativos, por parte 
dos portugueses (e outros), contra os brasileiros? 
 
 Sim Não Algumas vezes Nunca percebi 
78 8 39 3 
60,9% 6,3% 30,5% 2,3% 
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                                        GRÁFICO 6.  
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 6. Esses comportamentos verificam-se apenas por parte dos alunos ou também por  
     parte de professores e população em geral? 
 
  
Só  
alunos 
 
Só  
professores 
 
Senti isso somente com 
alguns alunos e professores 
 
Não na Universidade 
de Aveiro, só lá fora 
 
Tanto  
na Universidade, 
como fora 
7 3 22 16 71 
5,9% 2,5% 18,5% 13,4% 59,7% 
 
 
   119 responderam a essa questão. 
Brasileiros da Universidade de Aveiro: integração e representações 
  91 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Contrário às nossas expectativas (as questões 6, 7 e 8), ilustram resultados que remetem à 
sociabilidade negativa com dominância à discriminação (preconceitos depreciativos contra 
brasileiros). (46%) dos inquiridos afirmam ter vivenciado, em sua trajetória, algum tipo de 
situação discriminatória e (13,3%) vivenciaram esses acontecimentos, algumas vezes. Ao mesmo 
tempo que (60,9%) considera existir estereótipos e preconceitos negativos, por parte dos portu-
gueses (e outros), contra os brasileiros. Contudo, (59,7%) afirma que essas atitudes ocorreram 
não somente no ambiente acadêmico mas também fora da Universidade. 
Por fim, a última parte do questionário constitui-se exclusivamente pela escala de Likert de 
5 pontos. Tendo em conta os sentimentos, as pretensões e opiniões dos alunos brasileiros 
procuramos saber o que pensam, com relação as situações do quotidiano, considerando suas 
representações sociais. 
 
 
 
                  
 
              GRÁFICO 7.  
 
 
 
 1- Só alunos 
2- Só professores  
3- Alguns alunos e professores 
4- Não na Universidade de Aveiro, 
só lá fora 
5- Só na Universidade 
6- Tanto na Universidade como fora 
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           QUADRO 20. Demonstra o número que representa melhor sua(s) opinião(ões): 
    Discordo totalmente  Discordo  Não concordo nem discordo  Concordo  Concordo totalmente 
 
  
Afirmativas 
% 
1 
 
2 
 
3 
 
4 
% 
5 
1. Você pretende ficar definitivamente em Portugal. 37,3 20,6 35,7 4,8 1,6 
2. Em geral os brasileiros partilham de um sentimento 
positivo em relação a Portugal. 
2,4 12,9 23,4 53,2 8,1 
3. Os brasileiros sentem em suas relações com os portu-
gueses que esses são introspectivos e reservados. 
1,6 8,8 16,8 48 24,8 
4. A operacionalização dos programas de bolsas de estu-
dos para pesquisadores/investigadores brasileiros em 
Portugal é satisfatório. 
22,7 18,5 43,7 11,8 3,4 
5. Existem estereótipos positivos relacionados aos alunos 
brasileiros que facilitam sua integração na Universida-
de de Aveiro. 
11,6 10,7 41,3 33,1 3,3 
6. Existem estereótipos negativos direcionados aos alunos 
brasileiros que dificultam o processo de integração dos 
mesmos na Universidade. 
1,6 13,1 36,1 39,3 9,8 
7. Unir-se em grupos de brasileiros dificulta o processo de 
integração na Universidade. 
9,8 27,6 27,6 22,8 12,2 
8. Os alunos brasileiros sentem-se mais bem tratados do 
que os outros alunos de língua portuguesa (PALOP). 
9,8 18 58,2 10,7 3,3 
9. A simpatia demasiada dos brasileiros é mal interpreta-
da pelos estrangeiros. 
4,9 12,3 27 42,6 13,1 
10. Os brasileiros têm de deixar os seus usos e costumes se 
quiserem fazer parte da sociedade européia. 
35,8 28,5 22,8 10,6 2,4 
11. O grau de instrução dos brasileiros influencia no modo 
como são tratados pelos portugueses. 
7,3 19,5 22 35,8 15,4 
12. A imagem da “prostituição” das mulheres brasileiras 
em Portugal interfere nas relações do seu quotidiano. 
5,7 17,2 20,5 34,4 22,1 
13. A imagem dos brasileiros no mundo está ligada a um 
corpo sensual. 
2,4 6,5 24,4 48 18,7 
14. No quotidiano dos alunos brasileiros é comum lidar 
com as generalizações feitas pelos portugueses refe-
rente a comportamentos e atitudes negativas de 
outros brasileiros. 
1,6 11,4 18,7 41,5 26,8 
15. Em geral os alunos brasileiros sentem-se integrados no 
meio acadêmico. 
4,9 8,9 31,7 48,8 5,7 
 
 
   
No quadro apresentado podemos verificar que o público-alvo se manifesta contrariamente, 
(37,3%) quanto a instalarem-se definitivamente em Portugal, ao mesmo tempo, que esses 
possuem um sentimento positivo (53,2%) com relação ao país. 
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 Os inquiridos concordam (24,8%), quando mencionamos que nas relações com os 
portugueses esses são mais introspectivos e reservados. (35,8%) afirmam ainda perceber que o 
seu grau de instrução influencia no modo como são tratados pelos portugueses. 
Neste sentido, (41,5%) concorda ser comum lidar com as generalizações feitas pelos 
portugueses referente a comportamentos e atitudes negativas de outros brasileiros. Portanto, 
(39,3%) posiciona-se afirmativamente quando inquiridos sobre existir estereótipos negativos dire-
cionados aos alunos brasileiros, que dificultam o processo de integração dos mesmos na Universi-
dade.  
Confirmamos a tendência registrada anteriomente sobre os estereótipos negativos corren-
tes no cotidiano desses alunos, quando os inquiridos concordam (42,6%) que a simpatia demasia-
da dos brasileiros é mal interpretada pelos estrangeiros. (34,4%) indica de forma semelhante, que 
a imagem da “prostituição” das mulheres brasileiras em Portugal interfere nas relações do seu 
quotidiano. Assim como (48%) concorda sobre a questão da imagem dos brasileiros no mundo 
estar ligada a um corpo sensual.  
Examinamos também que o público-alvo não concorda nem discorda (41,3%), quanto à 
existir estereótipos positivos relacionados aos alunos brasileiros que facilitam sua integração na 
Universidade de Aveiro. Da mesma forma, (58,2%) posicionam-se com relação a sentir-se mais 
bem tratados que os outros alunos de língua portuguesa (PALOP). Dividem-se as opiniões ao 
garantirmos que a união de grupos de brasileiros dificulta o processo de integração na Universi-
dade, (27,6%) discorda dessa afirmativa, assim como identicamente, outros não concordam nem 
discordam. 
Tais expressões dos inquiridos sustentam nossa consonância com a perspectiva dos autores 
Lippmann (1922; 1961), Katz e Braly (1933; 1935), que consideram os estereótipos como um 
fenômeno sociocultural.  
Os estereótipos são crenças que são transmitidas pelos agentes de socialização 
(a família, a escola, os meios de comunicação social, etc), o que explicará o 
consenso do estereótipo relativamente aos diversos grupos sociais, a sua 
dependência do conhecimento ‘real’ dos membros desses grupos e a sua 
dependência do contexto histórico e cultural (Cabecinhas, 2002, p. 210). 
Nesse propósito, o senso comum envereda pela confirmação automática desses estereóti-
pos. 
Prosseguindo com outras questões, observamos que (43,7%) não concorda nem discorda, 
ao afirmarmos que a operacionalização dos programas de bolsas de estudos para pesquisado-
res/investigadores brasileiros em Portugal é satisfatório. 
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Por fim, os respondentes manifestam-se totalmente contrários (35,8%) à ideia de que os 
brasileiros têm de deixar os seus usos e costumes se quiserem fazer parte da sociedade européia. 
 Verificamos a partir dos resultados obtidos que as respostas associadas a 
instrumentalidade negativa não influenciam diretamente, nesse caso específico, nos resultados 
da sua sociabilidade positiva. Essa questão pode ser confirmada mediante a última pergunta do 
nosso questionário, quando o grupo alvo concorda (48,8%), sobre sentirem-se integrados de 
forma geral no ambiente acadêmico. 
Uma vez analisadas as dimensões de sociabilidade dos inquiridos, resta-nos averiguar as 
variáveis dependentes (Anexos 2 e 3), para discutirmos a influência das representações sociais do 
público-alvo sobre a sua integração na Universidade de Aveiro.  
A dependência das variáveis (naturalidade e encontrar dificuldades culturais - em manter 
seus valores e costumes - nos relacionamentos, com seus pares e amigos, de outras 
nacionalidades), é verificada através do Teste de Pearson (Chi-Square) demonstrado no Quadro 
21a., quando o resultado de Alfa Sig. = 0,05 é maior que 0,008. Comprovando a existência de uma 
associação entre as duas variáveis. 
 
                                                            
 
  
 
 
De acordo com os resultados da análise descritiva demonstrada anteriomente sobre cada 
variável, percebemos que essa associação significa que independente da região do Brasil de onde 
vieram, a maior parte sentiu algumas vezes dificuldades - em manter seus valores e costumes - 
nos relacionamentos, com seus pares e amigos, de outras nacionalidades. 
A seguir, ao analisarmos a dependência das variáveis (sentir dificuldade em relacionar-se 
com os profissionais acadêmicos e considerar ter vivenciado algum episódio ou situação de 
preconceito e discriminação na sua trajetória sob forma de olhares, palavras indelicadas ou 
comportamentos reprováveis no meio acadêmico), verificamos também através do Teste de 
                      QUADRO 21a. Chi-Square Tests  
 
 Value df 
Asymp. Sig. 
(2-sided) 
Pearson Chi-Square 22,266(a) 9 ,008 
Likelihood Ratio 23,691 9 ,005 
Linear-by-Linear Association 8,874 1 ,003 
N of Valid Cases 
129   
 
 
   a 5 cells (31,3%) have expected count less than 5. The minimum 
expected count is 1.03. 
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Pearson (Chi-Square) evidenciado no Quadro 22a., que o resultado de Alfa Sig. = 0,05 é maior que 
0,003. Comprovando a existência da associação entre as duas variáveis. 
 
 
   QUADRO 22a. Chi-Square Tests  
 
 Value df 
Asymp. Sig. 
(2-sided) 
Pearson Chi-Square 19,937(a) 6 ,003 
Likelihood Ratio 21,128 6 ,002 
Linear-by-Linear Association 5,767 1 ,016 
N of Valid Cases 
128   
 
 
   
 
 
 
 
Essa associação significa que mesmo não tendo dificuldades em relacionar-se com os 
profissionais acadêmicos, a maioria dos respondentes, considera ter vivenciado algum episódio ou 
situação de preconceito e discriminação na sua trajetória sob forma de olhares, palavras 
indelicadas ou comportamentos reprováveis no meio acadêmico. 
Outra dependência foi verificada entre as variáveis (sentir dificuldade em relacionar-se com 
os profissionais acadêmicos e considerar que os alunos brasileiros sentem-se livres para expressar 
as suas tradições e costumes no ambiente acadêmico), observamos novamente através do Teste 
de Pearson (Chi-Square) evidenciado no Quadro 23a., que o resultado de Alfa Sig. = 0,05 é maior 
que 0,000. Comprovando a existência da associação entre as duas variáveis. 
 
 
 
                               QUADRO 23a. Chi-Square Tests  
 
 Value df 
Asymp. Sig. 
(2-sided) 
Pearson Chi-Square 36,284(a) 6 ,000 
Likelihood Ratio 36,507 6 ,000 
Linear-by-Linear Association 2,324 1 ,127 
N of Valid Cases 
130   
 
 
   
 
 
 
 
 
a 3 cells (25,0%) have expected count less than 5. The minimum  
expected count is 1,25. 
 
a 4 cells (33,3%) have expected count less than 5. The minimum 
expected count is 0.86. 
 
Brasileiros da Universidade de Aveiro: integração e representações 
  96 
Essa associação demonstra que a maioria dos respondentes não sente dificuldades em 
relacionar-se com os profissionais acadêmicos concordando, nesse sentido, que sentem-se livres 
para expressar suas tradições e costumes no ambiente acadêmico. 
Contudo, constatamos que as variáveis referentes aos Quadros 22a. e 23a., indicam uma 
correlação quando os inquiridos afirmam que embora tenham vivenciado, alguma vez situações 
de preconceito, essas atitudes não impedem que os mesmos possam ter um bom relacionamento 
com os profissionais acadêmicos. 
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CONCLUSÃO 
Nossa pesquisa de mestrado foi realizada no âmbito do curso de Ciências da Educação 
Formação Pessoal e Social. E para lhe dar sentido, necessitamos, em primeiro lugar, reconhecer e 
compreender o papel da pessoa como indivíduo, as suas interrelações e as suas relações com o 
mundo, entendendo que a natureza do ser humano é individual e social.  
Nesta direção, intentamos num primeiro momento efetuar um levantamento das 
dinâmicas migratórias entre Portugal e o Brasil apresentando sua historicidade. Procuramos 
verificar os números e as nacionalidades de maior destaque da população imigrante em Portugal, 
bem como, as medidas sócio-políticas desenvolvidas para inclusão dos mesmos. Foi também 
nossa preocupação refletir sobre os desafios face ao acolhimento e integração dessas 
comunidades que de certa forma, são alvo de desigualdades relativamente à população nacional. 
Neste sentido, debatemos sobre a origem do problema dos preconceitos étnicos, raciais e 
culturais que sustém nossa sociedade. Como diria Amin Maalouf (2009) em muitos casos, o Esta-
do-nação parece não conseguir saber gerir tamanha pluriculturalidade gerada pelas comunidades 
estrangeiras que matizaram a composição étnica, a unidade linguística e a composição social em 
uma Europa multicultural. 
Numa história marcada por movimentações político-espaciais, necessitamos entender que 
inevitávelmente conviveremos com o “diferente”. Portanto, debruçamos-nos nos conceitos de 
cultura, multiculturalidade e interculturalidade para discutir sobre essa diversidade. A educação 
intercultural torna-se uma ferramenta que nos incita a repensar sobre os mecanismos de 
integração e de desenvolvimento do sistema educativo, para promover o respeito às 
dissemelhanças e incentivar atitudes em prol dos Direitos Humanos.  
Dedicamos o segundo capítulo à integração e as representações sociais de forma que, o 
entendimento das diversas teorias nos permitisse refletir sobre as suas implicações na investiga-
ção dos comportamentos sociais. Foi nossa intenção perceber como funciona a organização dos 
atores incorporados num espaço social comum, suas relações intergrupais, seu envolvimento com 
as diferenças étnicas e culturais e sua adaptação ao contexto universitário. Entender como os 
indivíduos desenvolvem através das representações sociais suas opiniões e atitudes com relação 
ao outro e suas dissemelhanças. 
Debruçamos-nos nos estudos de Serge Moscovici e seus pesquisadores, para conhecer o 
processo de construção do senso comum e da consolidação das generalizações e estereótipos. Ao 
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percebermos essa dinâmica associamos os conceitos de raça, racismo e xenofobia ao contexto 
educacional, nomeadamente o ensino superior, onde pretendemos incentivar o respeito às “dife-
renças” utilizando como ferramenta a educação intercultural. Deste modo, demonstramos os 
números atuais que representam os estudantes brasileiros de nível superior em países estrangei-
ros, com destaque para Portugal, tentando perceber a dinâmica de sua integração. Contudo, foi 
necessário conhecer os acordos bilaterais que estreitam a relação de amizade entre Portugal e o 
Brasil. Esses contribuíram positivamente no sentido de auxiliar os imigrantes brasileiros que ten-
cionam estudar em Portugal.  
Debruçamo-nos também nas questões da internacionalização da educação superior, refle-
tindo sobre suas dimensões no domínio da expansão de conhecimentos e a igualdade universitá-
ria, visando, a minimização da pobreza, a amplitude do acesso e a distribuição de recursos 
(Morosini, 2006). 
Discutimos, no entanto, sobre as vantagens e desvantagens da mobilidade estudantil inter-
nacional a fim de, compreender o papel da univesidade, nomeadamente a Universidade de Avei-
ro, em desempenhar e perpetuar valores humanísticos através da socialização. De fato, a valori-
zação dos saberes é parte essencial do nosso trabalho. Assim, um primeiro dado de interesse da 
nossa investigação reside no perfil dos estudantes brasileiros da Universidade de Aveiro.  
No tocante ao nível econômico dos alunos brasileiros da Universidade de Aveiro, observa-
mos que esses sobrevivem em Portugal tanto com < de 500 euros mensais como com 750-1000 
euros mensais (29%), confirmando a diversidade de situações em que esses se encontram, permi-
tindo-nos afirmar antes de mais, que estamos perante um grupo extremamente heterogêneo, sob 
qualquer ponto de vista, pelo que é redutor e preconceituoso falar de “brasileiros” como se falás-
semos de uma entidade monolítica, como se de uma comunidade homogênea se tratasse. As 
identidades são vistas como construções sociais, não estáticas, podendo os indivíduos assumir 
identidades diferentes em diferentes momentos.  
Numa visão global dos resultados refletimos sobre as influências históricas, culturais e lin-
guísticas que Portugal e Brasil estabelecem. Podemos analisar esta questão quando os respon-
dentes apontam como motivo de sua vinda para Portugal, além dos estudos (49,6%), experiências 
e desenvolvimento cultural (19%), dupla nacionalidade (12,6%) e facilidade da língua (8,6%). Con-
firmando a relação de amizade e a necessidade de integração dos imigrantes entre os países. 
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Notamos na variedade de suas respostas que esses são provenientes de todos os Estados 
do Brasil, diferenciando-os na maneira como expressam seus costumes, crenças e valo-
res.Contudo, percebemos que é elevado o grau de integração dos estudantes brasileiros na Uni-
versidade de Aveiro, não obstante, em alguns domínios — apoios e relacionamentos diversos —, 
grupos mais numerosos tenham se manifestado críticos ou descontentes. 
Como mencionamos no Capítulo II, as teorias da representação social e dos estereótipos, 
caracterizam o significado simbólico do consenso dos conteúdos tendo como referência um uni-
verso de valores comuns (Cabecinhas, 2002). Nesse sentido, observamos que os estudantes brasi-
leiros autoavaliam-se a partir de comportamentos que remetem a expressividade e sociabilidade 
positiva o que pode explicar os níveis de facilidade no que diz respeito a sua integração no 
ambiente acadêmico. Em contra partida, reconhecemos que foi no domínio das relações sócio-
culturais que os inquiridos manifestam maiores dificuldades. Discutiremos, portanto, a pertinên-
cia dos dados apresentados com relação aos objetivos e hipóteses propostas. 
Verificamos que o público-alvo concorda (41,5%) ou concorda totalmente (26,8%), quando 
questionados sobre sentirem que as generalizações referidas a estereótipos negativos dos brasi-
leiros, influenciam no seu cotidiano. Identificamos que essas respostas relacionam-se com os 
mecanismos de subjetivação e construção das imagens que possuímos de nós, dos outros e vice-
versa. Não apenas pela mídia que tende a passar uma imagem de hipersexualidade relacionada 
aos brasileiros, mas como resultado de uma cultura globalizante que interfere na composição das 
identidades, na formação de opiniões e comportamentos (Pereira, 2011). Essa imagem pré esta-
belecida pode gerar atitudes de preconceito como também, de defesa contra os mesmos.  
O fato dos alunos brasileiros referirem ter vivenciado (46%) algum episódio ou situação de 
preconceito e discriminação no meio acadêmico; de sentir que existem estereótipos e preconcei-
tos negativos contra os brasileiros (60,9%); de sentir que esses se verificam tanto na Universidade 
como fora (59,7%), através de comportamentos e atitudes (39,5%), indica que essa opinião, mais 
desfavorável, pode estar relacionada a xenofobia ainda persistente em Portugal.  
De certa forma, as respostas aferidas nesse sentido surpreendem-nos, pois contrariam a 
hipótese apresentada sobre a ideia pressuposta e estereotipada dos estudantes brasileiros com 
relação a existência da discriminação (xenofobia) diante da comunidade acadêmica da 
Universidade de Aveiro. 
Analisando a globalidade das respostas, percebemos que os estudantes brasileiros revelam 
e manifestam representações afetivas muito positivas quanto ao seu processo de integração na 
Universidade. Verificamos que as respostas aferidas confirmam a hipótese sobre a eficácia desses 
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mecanismos comprovando que os sentimentos de discriminação apontados pelo público-alvo não 
influenciam nem impedem a sua satisfação e adaptação na Universidade e cidade de Aveiro. 
Tendo apresentado uma síntese dos resultados obtidos que nos permitiram um entendi-
mento sobre as questões da nossa investigação, discutiremos sobre as limitações do estudo 
desenvolvido.  
Apesar do empenho e seriedade com que conduzimos a presente investigação temos a 
consciência das restrições do nosso estudo. A recolha de dados utilizados poderia ter sido mais 
completa, mas o pouco tempo e as dificuldades nos contatos com os estudantes foram fatores de 
difícil superação. Devido a amplitude do tema em questão exigiu-se que o inquérito fosse mais 
extenso do que o esperado, dificultando um pouco o nosso trabalho, no entanto, acreditamos 
que houve espaço para analisar e alcançar os objetivos propostos.  
Para traçar um perfil preciso dos alunos brasileiros desta universidade e classificar suas 
representações sociais, teríamos que nos aprofundar nas questões relacionadas a psicologia social 
e inquirir outros estudantes nacionais e estrangeiros a fim de comprovar de forma mais efetiva a 
existência de comportamentos discriminatórios e da xenofobia. Contudo, não fizemos uma pes-
quisa empírica diretamente ligada a essa questão. 
Consideramos o nosso estudo bastante válido porque comprova um bom nível de integra-
ção dos alunos brasileiros na Universidade de Aveiro, permitindo-nos apresentar algumas suges-
tões, para investigações futuras.  
Constitui-se um grande desafio para a comunidade acadêmica a situação de diversidade 
que caracteriza o ensino superior, exigindo novas formas de comunicação no sistema educativo e 
sociedade em geral. Na nossa perspectiva, é fundamental e indiscutível a presença do diálogo 
intercultural no ensino superior, assegurando o sucesso dos relacionamentos e a plena integração 
dos estudantes estrangeiros.  
Assim, parece-nos urgente uma reflexão partilhada dos resultados desta pesquisa, de modo 
a que todos os alunos estrangeiros da Universidade de Aveiro possam encontrar respostas para as 
suas interrogações e necessidades. 
Consideramos que apesar dos alunos brasileiros se sentirem adaptados e integrados na 
Universidade de Aveiro, persistem algumas dificuldades. Embora o sentimento de discriminação 
exista por parte desses alunos sabemos que essa realidade, atualmente, tende a ser modificada. 
Acreditamos que a sociedade contemporânea tem se conscientizado a cada dia, principalmente 
no ensino superior, que tem investido na sua internacionalização, promovendo a igualdade de 
oportunidades. 
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Esperamos ter colaborado, após a nossa dissertação, para uma nova referência sobre o 
universo de alunos brasileiros que poderá ser útil para a Universidade. Reconhecemos ser ainda 
necessário desenvolver mais trabalhos e com mais profundidade em vários aspectos. A nossa 
intenção é estender essa pesquisa para todas as Universidades de Portugal, conhecendo a real 
situação, sentimentos, dificuldades e pretensões dos alunos brasileiros do ensino superior no 
país.  
Como nosso desejo é ampliar e aperfeiçoar esse trabalho, nos dispomos a participar e 
apresentar os resultados preliminares da pesquisa em dois congressos internacionais. O primeiro 
decorreu no XI Congresso da SPCE (Sociedade Portuguesa de Ciências da Educação) na Guarda, 
em junho de 2011, o segundo no Fórum da Gestão do Ensino Superior nos Países e Regiões de 
Língua Portuguesa de Lisboa, em novembro de 2011, com as respectivas comunicações – Univer-
sidade, diversidade e integração: a comunidade de alunos brasileiros da Universidade de Aveiro e 
a Internacionalização do ensino superior: mobilidade estudantil entre o Brasil e Portugal. 
Pela nossa parte, julgamos ter dado a nossa contribuição para uma cultura de tolerância e 
da solidariedade, capaz de se alimentar do diálogo intercultural, da compreensão e da inclusão 
das “diferenças”. Por fim, deixamos algumas palavras de Rafael Amor 
(http://www.entrekulturas.pt/OQueDisseste.aspx?to=104) em forma de reflexão e o nosso desejo 
para que as diversidades sejam compreendidas como um motivo a mais para a união dos povos. 
Não me chames estrangeiro 
Não me chames estrangeiro, só porque nasci muito longe 
ou porque tem outro nome essa terra donde venho. 
Não me chames estrangeiro porque foi diferente o seio 
ou porque ouvi na infância outros contos noutras línguas. 
Não me chames estrangeiro se no amor de uma mãe 
tivemos a mesma luz nesse canto e nesse beijo 
com que nos sonham iguais nossas mães contra o seu peito. 
Não me chames estrangeiro, nem perguntes donde venho; 
é melhor saber onde vamos e onde nos leva o tempo. 
Não me chames estrangeiro, porque o teu pão e o teu fogo 
me acalmam a fome e o frio e me convida o teu tecto. 
Não me chames estrangeiro; teu trigo é como o meu trigo, 
tua mão é como a minha, o teu fogo como o meu fogo, 
e a fome nunca avisa: vive a mudar de dono. 
E chamas-me tu estrangeiro porque um caminho me trouxe, 
porque nasci noutra terra, porque conheço outros mares,  
parti, um dia, de outro porto... 
mas são sempre, sempre iguais os lenços da despedida 
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iguais as pupilas sem brilho dos que deixámos lá longe, 
os amigos que nos chamam, e também iguais os beijos 
e o amor dessa que sonha com o dia do regresso. 
Não me chames estrangeiro; trazemos o mesmo grito, 
o mesmo cansaço velho 
que sempre arrastou o homem 
desde fundos tempos, 
quando não havia fronteiras, 
e antes de virem esses, que dividem e que matam, 
os que roubam, os que mentem, 
os que vendem nossos sonhos 
os que inventaram um dia esta palavra: estrangeiro. 
Não me chames estrangeiro, que é uma palavra triste, 
que é uma palavra gelada, e que cheira a esquecimento 
e cheira também a desterro. 
Não me chames estrangeiro: olha o teu filho e o meu 
como correm de mãos dadas, até ao fim do caminho. 
Não me chames estrangeiro: eles não sabem línguas, 
de limites nem bandeiras; olha como sobem ao céu 
no riso que é uma pomba que os reúne no voo. 
Não me chames estrangeiro; vê teu irmão e o meu, 
o corpo cheio de balas, beijando o solo de morte; 
eles não eram estrangeiros, conheciam-se desde sempre, 
pela eterna liberdade, e livres os dois morreram. 
Não me chames estrangeiro; olha-me nos olhos 
muito para lá do ódio, do egoísmo e do medo, 
e verás que sou um homem, não posso ser estrangeiro. 
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ANEXOS  
Os alunos brasileiros da universidade responderam o questionário através do endereço ele-
trônico de acesso http://questionarios.ua.pt/index.php?sid=61749&lang=pt. Sendo apresentado 
para consulta no Anexo 1, juntamente, com a análise descritiva e cruzamento dos dados do SPSS. 
Por ser muito extenso os Anexos 2 e 3 localizam-se num cd à parte como mencionado anterior-
mente. 
 
 
